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LICURI, Syagrus coronata (Mart.) Becc.: ASSOCIAÇÕES 
MICORRÍZICAS, ESTRUTURA DE DESENVOLVIMENTO 
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Autor: Aurélio José Antunes de Carvalho 
Orientadora: Profa. Dra. Ana Cristina Fermino Soares 
 
RESUMO: Este estudo aborda o licuri (Syagrus coronata), palmeira de exploração 

agroextrativista, de múltiplo uso, no bioma Caatinga. Aspectos relacionados a 

associação desta palmeira com fungos micorrizicos arbusculares (FMA), estrutura 

de população e o epifitismo em licurizeiros foram estudados. A colonização 

micorrízica foi estudada também no ariri (Syagrus vagans). Foram identificados 14 

táxons de FMA em solos com estas palmeiras, sendo os mais recorrentes dos 

gêneros Glomus e Acaulospora associados a ambas espécies. Estes fungos 

formam associações simbióticas mutualísticas com as plantas, promovendo 

melhor absorção de nutrientes pelas raizes, principalmente os de baixa 

mobilidade no solo e tem um papel preponderante na tolerância das plantas a 

estresses bióticos e abióticos. O seu papel na tolerância destas palmeiras aos 

estresses abióticos como a restrição hídrica, marcante no bioma Caatinga, ainda 

necessitam ser investigados. Foi pesquisada a estrutura de população do licuri 

em unidades amostrais na caatinga conservada e em áreas de pastagens na 

agricultura familiar. No agroecossistema pastagem x licuri constatou-se a 

ausência de licurizeiros nas fases iniciais, uma verdadeira falha crônica no 

recrutamento de novos indivíduos da população e a existência de apenas 

indivíduos reprodutores. Entretanto, nas unidades de caatinga conservada tem-se 

indivíduos reprodutores nas classes ontogenéticas que o antecedem. Indica-se 

com isso que não há recrutamento de novos indivíduos, sendo o sobrepastejo o 

maior tensor antrópico. No último capítulo descrevemos o epifitismo em 

licurizeiros na topossequência variando de 400 a 760 m. No total de 496 

licurizeiros, encontrou-se 51% de epifitismo acidental e 35% de holoepifitismo 

habitual. O licuri é um forófito-chave na Caatinga e uma nurse plant. A família 

mais representativa quanto ao epifitismo foi Bromeliaceae, com função ecológica 

considerável em ambiente semiárido para manutenção do ecossistema local.  

 
Palavras-chave: Fungos micorrízicos arbusculares, Sobrepastoreio, Tensor 
antrópico, Palmeiras, Caatinga, Epifitismo. 



LICURI, Syagrus coronata (Mart.) Becc.: MYCORRHIZAL 
ASSOCIATIONS, POPULATION DEVELOPMENT STRUCTURE AND 
EPIFITISM AS BASES FOR A SUSTAINABLE MANAGEMENT  
 
Author: Aurélio José Antunes de Carvalho 
Advisor: Profa. Dr. Ana Cristina Fermino Soares 
 
ABSTRACT: This study is about the Licuri (Syagrus coronata), a palm tree of 

agroextractivist exploitation, of multiple uses in the Caatinga biome. Aspects 

related to this palm tree´s association with arbuscular mycorrhizal fungi (AMF), 

population structure and epiphytism in licuri palm trees were studied. Mycorrhizal 

colonization was also studied in the ariri (Syagrus vagans) palm tree. Fourteen 

taxons of AMF were identified in soils with these palm trees, with the predominant 

genera of Glomus and Acaulospora associated with both licuri and ariri. These 

fungi form symbiotic mutualistic associations with plants, promoting a better 

capacity for root nutrient absorption, especially those nutrients of low mobility in 

soil. The AMF also have a preponderant role in plant tolerance to biotic and abiotic 

stresses. Their role in the tolerance of these palm trees to abiotic stresses such as 

water deficit, which is characteristic of Caatinga biome, still needs to be 

investigated. The population structure of licuri trees was studied in unit areas with 

Caatinga vegetation and areas with pasture in family-based agricultural areas. It 

was observed that in the areas with pasture there were no licuri plants in the early 

growth stages, with a true chronic failure in the recruitment of new individuals in 

the population, and the presence of plants only in the reproduction stage. On the 

other hand, in the areas with conserved Caatinga vegetation, plants in the 

reproduction stage and in the ontogenetic stages that precede the reproduction 

stage were present. Therefore, it is suggested that there is no recruitment of new 

plants, and pasture is the largest anthropic tensor. In the last chapter, the 

epiphytism in licuri is described for the topo sequence varying from 400 to 760 m 

in altitude. In a total of 496 licuri plants, 51% of accidental epiphytism and 35% of 

habitual holoepiphytism were found. Licuri is a key phorophyte in the Caatinga 

biome and a nursing plant. The most representative family of epiphytic plants was 

the Bromelaceae, with a significant ecological function in a semi-arid environment, 

for the maintenance of the local ecosystem.  

Key words: Arbuscular mycorrhizal fungi, Overgrazing, Anthropic tensor, Palms, 
Caatinga, Epiphytism. 



1 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho intitulado: LICURI, Syagrus coronata (Mart.) Becc.: 

ASSOCIAÇÕES MICORRÍZICAS, ESTRUTURA DE DESENVOLVIMENTO 

POPULACIONAL E EPIFITISMO COMO SUBSÍDIOS AO MANEJO 

SUSTENTÁVEL, consta de quatro capítulos que apresentam o licuri, enquanto fio 

condutor de todo o estudo. A espécie é abordada como um complexo temático 

sensu Pistrak (2000), na medida em que se tecem e entrelaçam, a partir desse 

objeto de estudo, várias áreas do conhecimento como biologia, agronomia, 

cultura, ecologia e geografia. Trata-se de uma palmeira do bioma Caatinga e da 

restinga, de ocorrência restrita aos estados da Bahia, norte de Minas Gerais, 

Pernambuco, Alagoas e Sergipe, com maior ocorrência na Bahia. Constitui uma 

planta sagrada para muitos povos da Caatinga, sempre associada à infância, às 

mulheres e aos mais vulneráveis socioeconomicamente. A espécie tem potencial 

de alavancar o desenvolvimento com arranjos produtivos locais de comunidades 

rurais, fomentando empreendimentos de comércio justo e solidário no semiárido 

baiano. 

O artigo 1 - LICURI, Syagrus coronata (Mart.) Becc.; Arecaceae, DO 

AGROEXTRATIVISMO À LAVOURA XERÓFILA E OS FUNGOS MICORRÍZICOS 

ARBUSCULARES (FMA) ainda que de modo incipiente, aborda a perspectiva do 

licuri tornar-se uma efetiva lavoura e a confirmação da hipótese da existência da 

associação entre esta espécie e Fungos Micorrizícos Arbusculares (FMA), 

publicado no livro da Conferência da Terra: Terra - Mudanças Climáticas e 

Biodiversidade (2019).  

No artigo 2 - FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES (FMA) 

NATIVOS DA CAATINGA ASSOCIADOS AO LICURI (Syagrus coronata (Mart.) 
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Becc.) E ARIRI (Syagrus vagans (Bondar) A.D.Hawker), foram identificados ao 

nivel de gênero e espécie os FMA presentes em áreas de caatinga com licuri, a 

partir do registro da associação e estendeu-se ao ariri, uma espécie endêmica da 

Caatinga. Foi quantificada também a colonização micorrizica em raizes de licuri e 

de ariri. Os locais da pesquisa foram em sítios da agricultura familiar na 

comunidade do Jatobá, em Milagres, Bahia, em Santa Inês, Bahia no 

assentamento Imbé e em uma área contígua em Cravolândia, Bahia, com plantas 

de licuri em áreas de pastagem, comparando com o licuri na Caatinga 

conservada. Foram identificadas 14 espécies de FMA em solos com plantas de 

licuri, com uma possibilidade de descrição de uma provável espécie nova do 

gênero Acaulospora, a ser descrita em estudos posteriores.  

  O artigo 3 - EFEITO DOS TENSORES ANTRÓPICOS NA ESTRUTURA 

POPULACIONAL DE Syagrus coronata (Mart.) Becc.; Arecaceae, NA 

CAANTINGA, MILAGRES – BA, BRASIL, trata-se da estrutura de vegetação, 

esquematizando os estágios de desenvolvimento ontogenético do licuri e 

comparando áreas de agroecossistema pastagem com licuri, em relação áreas 

conservadas, quanto ao número de indivíduos. Confirmou-se a hipótese que a 

espécie tende a se tornar rarefeita ou desaparecer em areas de agricultura 

familiar nas quais, em geral, os camponeses dispõem de pouca terra para 

atividades agropastoris, causando o sobrepastoreio nesses agroecossistemas. 

Decorre, dessa premissa, a necessária de intervenção de órgãos públicos, das 

associações e cooperativas, para o desenvolvimento e promoção de tecnologias 

para o manejo conservativo de áreas de pastagem, com a produção de mudas e 

plantio do licuri, para que efetivamente, possam se estabelecer cultivos de 

licurizeiros.  

O artigo 4 - EPÍFITOS VASCULARES EM LICURIZEIRO (Syagrus 

coronata (Mart.) Becc.) EM TOPOSSEQUÊNCIA: ESPÉCIES INDICADORAS DE 

CONSERVAÇÃO DA CAATINGA, indica o licurizeiro como planta-chave, 

enquanto forófito no ambiente de Caatinga. A restrição hídrica reduz a ocorrência 

de epífitas em comparação às regiões úmidas. Constatou-se que nas áreas 

conservadas há maior riqueza de epífitas sobre licurizeiros. Este capítulo foi 

definido no decorrer das pesquisas de campo, com a percepção da importância 

das epífitas na conservação da Caatinga, com destaque para a Aechmea 
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multiflora (chupeira ou chupa-chupa), com potencial florístico e frutífero e para o 

Inselbergue do Jatobá. Desse modo, empreenderam-se esforços para o 

levantamento das epifíticas num total de 496 licurizeiros, numa topossequência 

variando de 400 a 760 m, incluindo o agroecossistema, pastagem x licuri e a 

caatinga conservada.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O Semiárido e a Caatinga 

 

No Brasil a delimitação do semiárido (Figura 1) mais atual é do Ministério 

da Integração Nacional (2005) que levou em conta os seguintes critérios: 

precipitação pluviométrica média anual inferior a 800 mm (isoieta de 800 mm); 

índice de aridez até 0,5 calculado pelo índice que relaciona as precipitações e a 

evapotranspiração potencial, no período entre 1961 e 1990; risco de seca maior 

do que 60%, tomando-se por base o período entre 1970 e 1990. Balizados nestes 

termos tem-se hoje enquadrados 1.133 municípios com uma área de 982.563,30 

km².  

A região abarca mais de 24 milhões de propriedades rurais, das quais um 

milhão possuem menos do que 5 hectares. Afirmam Perez-Marins et al. (2017) 

que o uso intensivo de terras para agricultura, pecuária, silvicultura e mineração 

tem causado impactos, sendo o principal vetor para a desertificação em sistemas 

de terras secas. Vale salientar que o semiárido brasileiro - SAB seja afetado 

negativamente em termos da produtividade agrícola e animal por temperaturas 

aumentadas, aumento da frequência e intensidade de secas e pela diminuição da 

disponibilidade de recursos hídricos que resultam de processos de desertificação 

e mudanças climáticas. Corrobora com esta linha de pensamento Lima et al. 

(2007), pois salientavam que a conversão da caatinga, predominatemente, em 

pastagem e o sobrepastejo convergiam na perda de carbono orgânico e de 

nitrogênio em até 50% e a conversão de carbono orgânico em inorgânico. 

A caatinga, enquanto vegetação, cobre a maior parte do semiárido. O 

bioma Caatinga é o terceiro maior do Brasil, ficando atrás da Floresta Amazônica 

e do Cerrado. Por outro lado, constitui-se em um dos biomas menos estudados, 
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onde vivem mais de 27 milhões de pessoas e este bioma abrange nove estados 

da federação (SANTOS et al., 2017). Caracteriza-se por alto grau de endemismo 

florístico e particularidades dos diferentes tipos de vegetação (FORZZA et al., 

2010). No que pese sua importância, menos de 2% da Caatinga estão protegidas 

em unidades de conservação (TABARELLI et al., 2003; GANEM, 2017). 

As plantas da caatinga são adaptadas à escassez de água e, geralmente, 

perdem as folhas no período seco, com a renovação logo no início das chuvas 

(PEREIRA, 2011). A vegetação desse bioma possui alta densidade de indivíduos 

com 1.000 a 5.000 individuos por hectare, com árvores de pequeno a médio 

porte, com altura dominante variando entre 3 m a 6 m. As plantas são dotadas de 

resposta rápida às chuvas, com aparecimento das folhas e flores em poucos dias. 

Muitas espécies vegetais apresentam adaptação ao déficit hídrico, como 

caducifolia, microfilia, suculência, acúleos ou espinhos e algumas outras 

características xerofíticas (MINC et al., 2008; GANEM, 2017). Possui também 

diversidade florística alta mesmo em ambiente com restrição hídrica e, em relação 

às fanerógamas, possui mais de 5.300 espécies (GUILIETTI; CONCEIÇÃO; 

QUEIROZ, 2006). As famílias mais comumente encontradas na caatinga são: 

Fabaceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Bombacaceae, 

Caricaceae, Apocynaceae e Anacardiaceae (QUEIROZ et al., 2017). 

As Caatingas sensu Prado (2003) é um domínio demarcado, com 

diferentes fitofisionomias. Andrade-Lima (1981) cruzando dados de relevo, solos e 

vegetação dividiu o Domínio da Caatinga em seis Unidades, subdivididas em 

vários tipos, conforme ocorrência e abundância de gêneros de plantas nativas. 

Destaca-se a Unidade II, tipo 4: área de domínio do Cristalino, presença dos 

gêneros Syagrus, Cereus, Mimosa e Spondias. Sobre esta unidade e tipo, 

encontram-se os maiores maciços de licuri, Centro-Norte da Bahia no semiárido, 

formação Capim Grosso, ambiente sujeito ao estresse hídrico, diante das longas 

estiagens e temperaturas altas.  

 

O licuri e o Ariri, Arecaceae da Caatinga 

 

 O Syagrus coronata pertence à família Arecaceae, com registros à cerca 

de 130 milhões de anos (LORENZI et al., 2010). A Arecaceae constitui-se em 
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uma família botânica que exibe variação geográfica e abundância de espécies, 

sendo das mais utilizadas pelo homem juntamente com as leguminosas 

(Fabaceae) e as gramíneas (Poaceae). As espécies dessa família formam vários 

tipos fisionômicos nas paisagens naturais e estão presentes em vários 

agroecossistemas.  

O gênero Syagrus é Neo-tropical com 65 espécies, duas subespécies e 14 

híbridos naturais, sendo quase que totalmente circunscrito à América do Sul 

(Figura 1), com apenas uma espécie de ocorrência no Caribe (NOBLICK, 2017). 

 

Figura 1. Distribuição do gênero Syagrus (NOBLICK, 2017). 
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 O licuri é uma das espécies mais utilizadas e típicas do semiárido 

nordestino (DUQUE, 2004), com registros arqueológicos de uso pelos povos 

autóctones, muito antes do processo de colonização, como evidenciado, por 

exemplo, no município de Brejo da Madre de Deus - PE (LIMA, 1984). Esta 

palmeira possui raízes profundas e vida longa, podendo atingir de 8 a 12 m de 

altura e sua área de distribuição (Figura 2) vai desde o norte de Minas Gerais, 

ocupando toda a porção central e oriental da Bahia, até o sul de Pernambuco, 

abrangendo ainda os estados de Sergipe e Alagoas (NOBLICK, 1986; LEITMAN 

et al., 2015), sendo que as maiores concentrações de licurizais encontram-se no 

território baiano.   

O licurizeiro é propagado sexuadamente, é uma planta monoica com 

polinização realizada por animais ou pelo vento (ROCHA, 2009). Sua germinação 

é hipógea. Seu fruto é uma drupa ovoide, com polpa fibrosa e adocicada e, a sua 

dispersão ocorre por meio dos animais. A planta se desenvolve em variados tipos 

de solos, deste os mais pobres aos mais férteis, chegando até aos afloramentos 

rochosos - Neossolos Litólicos.  

 A espécie possui outros nomes vulgares, como licuri, ouricuri, aricuri, nicuri, 

adicuri, aracuri, coquinho, dentre outros (ARUOCA; AROUCA, 2013). O licurizeiro 

é tradicionalmente reconhecido como a “árvore salvadora da vida” (BONDAR, 

1938) e de fundamental importância para as populações campesinas do 

semiárido. Trata-se de uma oleaginosa com seu endosperma contendo 

aproximadamente 38% de óleo (DRUMOND, 2007). O óleo possui ácidos graxos, 

a exemplo de o ácido láurico (36%), o ácido caprílico (24%) e o ácido cáprico 

(14%) (GOMES-NETO, 2009). É de grande importância na culinária local e com 

potencial para produção de cosméticos de alta qualidade promovendo a 

rejuvenecimento da pele (LEAL et al., 2013); medicinal com ação hidratante, anti-

inflamatória e antimicrobiana (ECYCLE, 2016). Suas folhas são usadas para o 

artesanato e servem, nas secas mais severas, para alimentação de bovinos 

enquanto volumoso, mantendo-se verde no período de estiagem (CARVALHO et 

al., 2016). 

Recentemente, a importância dessa palmeira e as lutas dos povos da 

Caatinga obtiveram reconhecimento e a Assembleia Legislativa da Bahia (ALBA - 

Lei 13.908 de 29 de janeiro de 2018) colocou o licuri, juntamente, com o ariri (S. 
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vagans (Bondar) A.D. Hawkes) e o umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) como 

Patrimônio Biocultural da Bahia (Bahia, 2018). Dessa maneira, reconhece-se a 

luta dos grupos de mulheres catadeiras de licuri, das Escolas Famílis Agrícola, 

das associações e cooperativas e da economia solidárias em favor da 

conservação dos licurizais. Sob essa ótica, o S. coronata e as outras espécies 

amparadas nesta lei assumem institucionalmente status de patrimônio comum do 

povo baiano e esta lei ratifica o caráter biocultural: com respeito, portanto, à 

diversidade biológica e cultural entrelaçada com os saberes dos povos e 

comunidades tradicionais do sertão baiano. A bioculturalidade correlaciona de 

maneira direta territórios de maior diversidade cultural aos locais de maior 

diversidade biológica (TOLEDO; BARRERA-BASSOLS, 2015).  

O licurizeiro suporta estiagens prolongadas, florescendo e frutificando por 

um longo período durante o ano. Também é o principal alimento da arara-azul-de-

lear (Anodorhynchus leari Bonaparte, 1856), ave endêmica do norte da Bahia 

(FAVORETTO, 2016; BRASIL, 2017), muito ameaçada de extinção pelo tráfico e 

pela ausência de alimentação nativa específica (SANTOS NETO; 

CAMANDAROBA, 2008).  

O ariri, licurioba ou pindoba da caaatinga, S. vagans é uma espécie acaule, 

folhas pinadas com área de ocorrência do norte de Minas Gerais e Bahia 

(CREPALDI et al., 2004; LOPES, 2007; NOBLICK, 2017). Em sua revisão sobre o 

gênero, Noblick (2017) afirma que esta espécie não sofre risco, pois é nativa de 

áreas marginais para propósitos agrícolas. Entretanto, verifica-se seu 

desaparecimento em muitas áreas no Centro-Norte Baiano. Cresce sobre solos 

de textura predominantemente arenosa, e.g., Neossolos Quartzarêncos ou 

Regolíticos e em argilo-arenosos, também em Argissolos ou Latossolos, com 

altitude acima de 250 m e abaixo de 750 m. Produz frutos de polpa adocicada, 

muito palatável para suínos, bovinos, caprinos e ovinos. É uma planta dotada de 

rusticidade com potencial ornamental, artesanato e seu endosperma é rico em 

óleo e para extração de polpa para suco (CREPALDI et al., 2004; CARVALHO et 

al., 2016).  
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O licurizeiro e o epifitismo 

 

O licuri é um locus privilegiado para o estabelecimento do epifitismos por 

conta de suas caracteristicas morfológicas, sendo um berçário de inúmeras 

espécies: hemiepífitas e holoepífitas (OLIVEIRA et al., 2015; CASTRO et al. 

2016), além do epifitismos ocasional que a coloca em uma posição de nurse plant 

(CARVALHO et al., 2016). Entende-se por nurse plant, enquanto plantas berçário 

que favorece a germinação, crescimento e estabelecimento de outras espécies 

vegetais. A inserção de suas folhas no estipe, forma de coroa, bainhas foliares 

persitentes, água e matéria orgânica acumuladas criam sobre o licurizeiro sítios 

que promovem a germinação de inúmeras espécies (OLIVEIRA et al., 2015). 

Espécies epífitas são plantas que vivem sobre outras, sem emissão de estruturas 

haustoriais sobre as hospedeiras aproveitando de locais de acúmulo de umidade 

e matéria orgânica para desenvolverem, obtendo água e nutrientes fora do solo 

(MADISON, 1977; KRESS, 1986; WALLACE, 1989; ZOTS, 2013; SANTANA et 

al., 2017).  

Aproximadamente, 10% das plantas vasculares são epífitas, distribuídas 

em 73 famílias, 913 gêneros e 27.614 espécies (ZOTZ, 2013) e apresentam 

adaptações surgida no Plioceno/ Pleistoceno, quando havia restrição de água e 

luz (BENZING, 1989). Possuem adaptabilidades a ambientes restritivos de água e 

luz e cerca de 60% das espécies são fisiologicamente do metabolismo CAM 

(GRANADOS-SÁNCHEZ et al., 2003) 

Poucos são os estudos acerca do epifitismo no bioma Caatinga, a exemplo 

dos trabalhos de Oliveira et al. (2015) em uma área no Centro-Norte baiano, 

município de Várzea Nova _ BA no agroecossistema pastagem e licuri e outro na 

Unidade de Conservação (UC) da Serra do Catimbau no estado de Pernambuco 

(CASTRO et al., 2016). Os estudos sobre epifitismos são mais comuns na Mata 

Atlântica (BUZATTO et al., 2008; MENINI NETO et al., 2009; MANIA; 

MONTEIRO, 2010; LEITMAN, 2014), pois o clima e a conformação florestal de 

matas umidas são elemento que fomentam este tipo de relação ecológica.  

As epífitas assumem uma função ecossistêmica considerável enquanto 

fornecedora de frutos, néctar, grãos de pólen, abrigo para inúmeras espécies de 

animais, reserva de água e manutenção de um microclima com maior umidade e 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1676-06032014000200210&script=sci_arttext#B07
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1676-06032014000200210&script=sci_arttext#B33
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1676-06032014000200210&script=sci_arttext#B27
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1676-06032014000200210&script=sci_arttext#B27
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elevação da biomassa (KRÖMER et al., 2005; ADIBAH e AINUDDIN, 2011; 

QUARESMA et al., 2017). Sob tais predicativos, pode ser-lhes conferida posição 

de bioindicadoras; expõe conservação ou perturbação de um ecossistema (SOTA, 

1971). Em geral, as plantas suporte não são específicos em termos de ocorrência 

de epífitas (BATAGHIN, 2017).  

 

 

O licuri e sua sustentabilidade 

 

Mesmo com toda esta plasticidade de funções ecossistêmicas, culturais, 

ambientais e econômicas e amparo legal para sua proteção (IBAMA, IN 191, 

2008; BAHIA, 2018), a redução das populações de licurizais vem sendo 

acentuada. Agregando a este fato, recentemente, houve mortandande de plantas 

safreiras ocasionada por uma doença que exibe sintomas semelhantes ao anel 

vermelho (Bursaphelenchus cocophilus). A incidência deste mal sucedeu, em 

concomitância, com uma das maiores secas dos últimos 50 anos (WMO, 2013) 

que eliminou áreas de licurizais em Iaçu, Itaberaba e Ipirá (CARVALHO et al., 

2016).  

O processo de retração numérica dos licurizais não está fundamentado, 

preocupações acerca disso circulavam na Bahia desde o final da década de 1930, 

especialmente, em agroecossistemas de pastagens, a partir de denúncias de 

Bondar (1939) em sua publicação Palmeiras da Bahia. Em reação, o governo do 

estado, à epoca, exarou o decreto-lei de de 17 de setembro de 1941, que 

estabeleceu o Serviço de Defesa do Licurizeiro do Estado da Bahia, foi uma 

medida para evitar a redução populacional da espécie que era bastante explorada 

para retirada do pó da palha e óleo (BRASIL, 2017). Havia demanda crescente e 

estava na pauta de exportações da Bahia estes produtos. Mesmo assim, a planta 

era eliminada e considerada indesejável nas pastagens na região do sudoeste da 

Bahia (BONDAR, 1939). De sobremaneira, com o advento e incremento da 

mecanização agrícola a destruição de licurizais foi ampliado. 
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O licurizeiro e os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMA) no bioma 

Caatinga 

 

Grande parte dos licurizais está estabelecido em ambientes de deficiência 

hídrica, acidez e distrofia nutricional dos solos. Neste contexto, sobressaem o 

papel dos microganismos dos solos, dentre eles os fungos micorrizícos 

arbusculares (FMA) nativos. Portanto, torna-se importante identificar as espécies 

nativas de FMA assocados ao licuri e desenvolvimento de técnicas de manejos 

sustentáveis do solo. Isso possibilita consubstanciar a ideia da Lavoura Xerófila, 

sensu Duque (2004). Neste sentido, a ocorrência de FMA no solo e raízes do 

licuri foi constatada (CARVALHO et al., 2019).  

Os FMA são extremamente abundantes e podem representar 10% ou mais 

da biomassa microbiana do solo (FITTER et al., 2011). Pertencem ao filo 

Glomeromycota (SCHÜΒLER et al., 2001), subdividida em três classes, cinco 

ordens, 14 famílias, 32 gêneros e mais de 300 espécies (BLASZKOWSKI; 

CHWAT, 2013; GOTO; JOBIM, 2018). 

Os FMA formam associação simbiótica obrigatória com representantes de 

cerca de 90% das plantas terrestres, de Briófitas e Pteridófitas, até 

Gimnospermas e Angiospermas (SMITH; READ, 2008). Adicionam uma nova 

dimensão ao sistema solo/ planta/ microrganismo, diretamente e influenciando 

indiretamente a ciclagem de nutrientes do solo, assim sendo, um componente 

importante da planta e cada vez mais importante para agricultura, 

agrossilvicultura, recuperação de áreas degradadas e conservação de 

ecossistemas naturais (COVACEVICH et al., 2012). 

Há registro fósseis desses fungos há 480 milhões de anos, identificado 

como Glomeromycota (DOTZLER et al., 2009). Na era Paleozoica, no Devoniano, 

ocorre a ocupação das plantas no processo evolutivo de saída do ambiente 

aquático para o terrestre (SIMON et al., 1993) e os FMA aparecem como agente 

preponderante, enquanto elemento que favoreceu tal evento. Por sua vez, Zak 

(1993) descreve que a diversidade fúngica em ecossistemas áridos e semiáridos 

pode ser igual ou superior quando comparada à de ambientes úmidos, devido ao 

baixo potencial hídrico do solo, inapropriado para o crescimento de bactérias, o 
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que torna a cadeia alimentar em sistemas áridos baseada primariamente nos 

fungos.  

De modo geral as micorrizas se dividem em endomicorrizas e 

ectomicorrizas. A ectomicorrizas o manto de hifas enovela as raízes, porém não 

penetram nos espaços intercelulares e a endomicorrizas estendem as hifas a 

espaços intercelulares (Tabela 1). 

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são microrganismos chave na 

manutenção da biodiversidade de plantas em agroecossistemas e há o interesse 

no conhecimento sobre alterações nas propriedades microbiológicas do solo 

rizosférico pela sua relevância do ponto de vista prático e ecológico (DANTAS et 

al., 2015). Os FMA influenciam, indiretamente, a ciclagem de nutrientes do solo, 

assim sendo, um componente importante vinculado à planta na ecologia da 

sucessão. Esse processo é cada vez mais importante para agricultura, para a 

agrossilvicultura, determinando a recuperação de áreas degradadas e a 

conservação de ecossistemas naturais (COVACEVICH et al., 2012).   
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Tabela 1. Divisão das micorrizas, conforme Fernández (2008). 

Tipo Ectomicorrizas Endomicorrizas 

Ectoendo micorrizas Arbutóide Monotropóides Orquidoides Arbusculares 

Características Manto de hifas 

rodeando as raízes. O 

fungo não penetra nos 

espaços intercelulares 

do córtex. Não entra na 

célula 

Pode ou não estar 

presente o manto hifal 

rodeando a raiz. Formam 

novelos em espirais 

dentro das raízes das 

células das raízes ou fora 

delas.   

Manto de hifas 

presentes. 

Ramificações dentro 

das células. Micélio 

quase incolor 

Manto hifal ausente. 

Forma ovoides e 

em espiral dentro 

das células 

Manto hifal ausente. 

Forma haustórios, 

sem ramificação. 

Micélio quase incolor 

Sem manto hifal. 

Formas haustórios de 

fina ramificação ou 

novelos em espiral 

dentro das células. 

Forma vesículas 

entre as células. 

Formam sítios de 

trocas no interior de 

células da raiz de 

hospedeiro em forma 

de árvore. 

Classe de fungo Ascomicetos, 

Basidiomicetos, 

Ficomicetos 

Ascomicetos e 

basidiomicetos 

Basidiomicetos Ascomicetos Basidiomiceto Glomeromicetos 

Hospedeiros  árvores e arbustos Arvores e arbustos Tão somente nas 

Ericales 

Tão somente nas 

Monotropáceas 

 

Tão somente nas 

orquidáceas  

Árvores, arbustos, 

gramíneas, 

herbáceas, briófitas, 

algas e pteridófitas,  
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Em algumas espécies de FMA ainda são formadas nas raízes estruturas 

arredondadas ou ovais de paredes finas, denominadas vesículas, com função de 

armazenamento, contendo grande quantidade de lipídios e glicogênio. Fora da 

raiz, as hifas se ramificam formando o micélio externo, responsável pela absorção 

dos minerais; nesse micélio, em alguns gêneros de FMA, podem formar outras 

estruturas de armazenamento, denominadas células auxiliares. Os esporos dos 

FMA, denominados glomerosporos, são as principais estruturas reprodutivas; 

desempenham papel de resistência e de propagação. São formados 

primordialmente no micélio externo, podendo também ocorrer no interior das 

raízes das plantas hospedeiras (SILVEIRA, 1992; SMITH; READ, 2008).  

Os FMA não têm especificidade de hospedeiro, podendo, de forma geral, 

associar-se com qualquer planta micotrófica, no entanto, algumas espécies de 

plantas e fungos podem ter preferência pelo parceiro, o que proporciona maior 

benefício à associação (MAIA et al., 2006). Na associação micorrízica as plantas 

fornecem carboidratos obtidos durante a fotossíntese e em troca os FMA 

transferem para os hospedeiros nutrientes minerais, principalmente, os de baixa 

mobilidade, como fósforo e formas indisponíveis de nitrogênio, absorvidos pelas 

hifas no solo (SILVEIRA, 1992; SIQUEIRA et al., 2010). Sendo os arbúsculos 

intercelulares os sítios de troca entre os simbiontes. 

Fernandes (2009) comenta que a população de FMA está relacionada a 

fatores edáficos, climáticos e de plantas hospedeiras por promover influência em 

sua distribuição e ocorrência. As práticas de manejo e uso do solo também 

podem alterar a composição quantitativa e qualitativa desses fungos no solo 

(CEOLA, 2015). Gomide (2013) relatou que os aspectos ecológicos de vegetação 

podem explicar melhor a diversidade de FMA do que os atributos químicos do 

solo, pois é uma tentativa de demonstrar os efeitos de processos locais atuando 

sobre a diversidade destes fungos no solo. Nesse sentido, a rotação de culturas e 

a maior diversidade de espécies de plantas em um ecossistema poderá promover 

aumento na população dos FMA nativos do solo, beneficiando as plantas de 

interesse agrícola e florestal e os cultivos subsequentes.  

Certas espécies de FMA apresentam grande especificidade com 

comunidades de plantas (PAGANO et al., 2011) desempenhando, de acordo com 

a sucessão padrão da planta, um papel importante na composição e estabilidade 
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dessas comunidades (MARTÍNEZ-GARCÍA et al., 2011). Ao trabalhar com 

espécies nativas da FMA em regiões semiáridas, Barea et al. (2011) e Alguacil et 

al. (2011) demonstraram grande eficiência em sua implementação, com 

vantagens que podem ser estendidas até o momento do transplantio, devido à 

manutenção das propriedades biológicas do solo, incluindo a fase inicial de 

revegetação. 

Augé (2001) pesquisou micorrizas arbusculares em plantas submetidas ao 

estresse hídrico e comparou as plantas micorrizadas com as não micorrizadas, 

obteve as seguintes conclusões: maior sensibilidade dos estômatos à umidade, 

com aumento da condutância estomática; maior taxa fotossintética; resistência a 

seca; maior eficiência no uso da água utilizada por peso das plantas; maior 

atividade enzimática; menor quantidade de ácido abcísico no xilema e menor 

abscisão foliar. Pode-se acrescer ainda o fungo, por meio de suas hifas, promove 

aumento da superfície específica de absorção da raiz no solo (BALOTA et al., 

2009); absorção e utilização de nutrientes pelas hifas, especialmente os de baixa 

mobilidade (RAMOS et al., 2012) e maior tolerância das plantas micorrizadas a 

metais pesados presentes no solo, estresse hídrico e a microrganismos 

patógenos de plantas (GUO et al., 2013); 

Desse modo, as plantas nativas da Caatinga apresentam quando 

micorrizadas, respostas mais pronunciada em condições de adversidade 

ambiental, como baixa disponibilidade de nutrientes, incluindo fósforo (SOUSA et 

al., 2008; SOUZA et al., 2011) existem, ainda, poucos trabalhos que listam os 

benefícios desta simbiose em sobrevivência e desenvolvimento de plantas nativas 

em regiões semiáridas (MAIA et al. 2010) e/ ou demonstre o papel funcional de 

isolados autóctones do bioma no desenvolvimento de plantas nativas. 

Souza et al. (2016), em trabalho com Mimosa tenuiflora Poir. (jurema 

preta), afirma que FMA são a chave para o estabelecimento das plantas no 

ambiente semiárido, crescimento e proteção contra seca, fungos patogênicos e 

nematoides. A jurema, arbusto xerófilo abundante e característico do bioma, 

mostra-se como um hospedeiro importante, especialmente, nos períodos secos; 

apresenta maior número de esporos presente em suas rizosferas. O pH e o nível 

de fósforo (P)  são os fatores que mais interferem na presença e diversidade de 

FMA no solo. Assim, em pH ácido e com níveis de P menores; a ação desses 
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microrganismos, em geral, é intensificada, garantindo o desenvolvimento de 

espécies em ambientes semiáridos. 

Estudos acerca das Arecaceae em relação à associação com os FMA são 

escassos na literatura. O trabalho apresentado na Conferência da Terra, 2018 

(CARVALHO et al., 2019) aborda a relação entre o licurizeiro e os FMA, ainda que 

incipiente. Esse trabalho é importante para desencadear técnicas de desenhos de 

agroecossistemas sustentáveis para o semiárido, tendo a possibilidade de cultivo 

do S. coronata.  
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LICURI (Syagrus coronata, Arecaceae), DO AGROEXTRATIVISMO À LAVOURA 
XERÓFILA E OS FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES (FMA)¹  
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1Artigo publicado: CARVALHO, A. J.A.; SOUZA, T. R.; SOARES, A. C. F. Licuri 
(Syagrus coronata, Arecaceae), do agroextrativismo à lavoura xerófila e os fungos 
micorrízicos arbusculares (FMA). In: SEABRA, G. (Org.). Terra – Mudança 
Climática e Biodiversidade. Itaiutaba: Barlave 
nto, p. 82-91, 2019.  
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RESUMO: O presente trabalho traz uma breve retrospectiva acerca do licuri 
(Syagrus coronata) no estado da Bahia, Brasil, relacionando esta planta à 
colonização por fungos micorrízicos arbusculares e ao manejo de solo. O licuri 
pertence à família das Arecaceae, uma planta xerófila, endêmica da Caatinga e 
da restinga, com ocorrência natural nos estados da Bahia, Pernambuco, Sergipe, 
Alagoas e Norte de Minas Gerais, no Brasil. Num cenário de mudanças climáticas 
e degradação da vegetação nativa e dos solos, o potencial de plantas nativas se 
tornarem lavouras vem sendo estudado, como por exemplo, as espécies xerófilas 
como o licuri. Nesse contexto, também se faz necessário estudar os fungos 
micorrízicos arbusculares (FMA), que além de aumentarem o potencial de 
absorção de água e nutrientes nas raízes, especialmente o fósforo, também 
promovem maior tolerância a estresses bióticos e abióticos, conferindo às plantas 
resiliência a diversos fatores de estresse. A ocorrência, diversidade e colonização 
radicular de FMA, podem ser vistos como indicadores de qualidade biológica dos 
solos e refletem as condições de manejo do solo. Foram analisadas duas áreas: i) 
uma mais conservada e com cobertura vegetal maior e ii) outra de pastagem e 
licuri. Foram coletadas 10 amostras de raízes e solo em volta das raízes de 
plantas de licuri em cada área. Observou-se maior colonização radicular por FMA 
em licurizeiro, na área mais conservada, chegando até 56% de colonização. Na 
área com pastagem, mais impactada pelo pastejo de animais, a mecanização e 
degradação da vegetação de cobertura, verificou-se colonização radicular de até 
6%. O diálogo entre o conhecimento científico e o saber popular sobre as xerófilas 
e o papel e importância dos FMA nesses ecossistemas podem se tornar 
estratégicas para convivência sustentável do homem com o semiárido brasileiro. 
 

Palavras-chave: Licuri; Caatinga; Syagrus coronata; Micorrizas; Lavoura Xerófila  
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ABSTRACT: The present work presents a brief retrospective about licuri (Syagrus 

coronata) in the state of Bahia, Brazil, relating this plant to arbuscular mycorrhizal 

colonization and soil management. The licuri belongs to the Arecaceae family, a 

xerophile which is endemic to the Caatinga biome and Restinga, with natural 

occurrence in the states of Bahia, Pernambuco, Sergipe, Alagoas and North of 

Minas Gerais, in Brazil. In a scenario of climate change, degradation of native 

vegetation and soil, the potential of native plants to be cultivated, such as those 

originating from xerophytic plants, as for example the licuri, is being studied. In this 

context, we must also study the arbuscular mycorrhizal fungi (AMF), which 

besides extending the plants root potential for water and nutrient absorption, 

especially phosphorus, can also promote greater tolerance to abiotic and biotic 

stresses, giving plants resilience to several stress factors. The occurrence, 

diversity, and root colonization of AMF can be viewed as an indicator of soil 

biological quality and they reflect the conditions of soil management. Two areas 

were analyzed: i) one more conserved and with a larger vegetation cover and ii) 

another area of pasture and licuri. Ten samples of plant roots and soil around the 

root zone were collected in each area. Greater root colonization by AMF was 

observed in licuri plants from the more conserved area, reaching values of root 

colonization of up to 56%. In the area of pasture with licuri, under animal grazing, 

mechanization and with poor vegetation cover, the root colonization by AMF 

reached only 6%. A dialogue between the scientific knowledge and the popular 

knowledge, and also the knowledge about the xerofiles and the role of the AMF in 

these ecossystems might be a good strategy for the sustainable coexistence of 

man with the Brazilian semi-arid. 

 

Key words: Licuri; Caatinga; Syagrus coronata; Mycorrhiza; Xerophile Crops.  
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INTRODUÇÃO 

Licuri (Syagrus coronata (Martius) Becc., Arecaceae) é uma palmeira 

endêmica do bioma Caatinga e da restinga, de ocorrência restrita aos estados da 

Bahia, norte de Minas Gerais, Pernambuco, Alagoas e Sergipe (NOBLICK, 1986, 

1991; RAMALHO, 2008; EISERHARDT et al., 2011). Sendo sua maior ocorrência 

em território da Bahia. Ainda pouco estudada no campo agronômico, há muito 

saber popular sobre essa planta. Constitui-se uma espécie-chave no semiárido 

com uso múltiplo pelas populações tradicionais (RUFINO et al., 2008), sendo 

essencial para a manutenção de espécies a exemplo da arara-azul-de-lear 

(Anodorhynchus leari), ave endêmica em risco de extinção (BRASIL, 2006, 2008).  

Esta planta é de fundamental importância para as populações campesina 

do semiárido. Trata-se de uma palmeira de uso diversificado pelas populações do 

semiárido. Produz seus frutos em cachos, trata-se de uma drupa contendo uma 

amêndoa (endosperma), que possui em torno de 38% de óleo (CREPALDI, 2001; 

DRUMOND, 2007). Tem grande potencial para indústria de cosméticos e é 

utilizado na culinária local. Além de oleaginosa, sua palha é usada para 

artesanato e serve nas secas mais severas para alimentação de bovinos 

enquanto volumoso, mantem-se verde nas estiagens recorrentes (CARVALHO et 

al., 2016)  

Os maiores maciços de licuri localizam-se no semiárido, Centro-Norte e 

Sudoeste baiano (BONDAR, 1964). O Semiárido é um ambiente sujeito ao 

estresse hídrico, diante das longas estiagens e temperaturas altas, a 

evapotranspiração supera os índices pluviométricos (ASSIS, 2000). Neste 

contexto, os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) tem um papel preponderante 

na tolerância das plantas aos estresses abióticos e, apresentam ampla 

diversidade e variação quanto à capacidade de colonização radicular e eficiência 

simbiótica, tornando-se essencial que tal associação simbiótica seja avaliada 

quando se pretende manejar agroecossistemas no semiárido. O licuri é 

considerado uma potencial lavoura xerófila (DUQUE, 2004), pois além de suas 

estruturas adaptativas à condição de semiaridez, a exemplo de arquitetura das 

folhas e de sua inserção no colmo para recepção e preservação de água, 

possuem nas suas folhas uma cera para evitar a evapotranspiração. Não se 

conhece a associação desta planta com os FMA, os quais podem ter um papel 
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importante na sua sobrevivência em condições edafoclimáticas restritivas em 

água e nutrientes, especialmente, o fósforo.  

Os fungos micorrízicos são classificados nos seguintes grupos: 

ectomicorrizas, endomicorrizas, ectoendomicorrizas, micorrizas ericoides, 

micorrizas arbutoides, micorrizas orquidoides, micorrizas monotropoides e 

micorrizas arbusculares (SMITH e READ, 2008). Nosso foco nesse trabalho foi a 

colonização por fungos micorrízicos arbusculares em licurizeiros e está vinculado 

ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Agrárias da Universidade Federal 

do Recôncavo da Bahia (UFRB).  

Por sua vez, há um considerável potencial socioeconômico advindo do 

agroextrativismo de licuri. Por conta disso, a Secretaria de Desenvolvimento Rural 

do Estado da Bahia, abriu no ano de 2017, edital de incentivo a oleaginosas, no 

montante de 3 milhões, incluído pela primeira vez o licuri disponibilizando 

recursos para fomento à agroindústria do licuri (BAHIA, 2017). Salienta-se que o 

consumo do licuri na Bahia remonta a períodos anteriores à colonização 

portuguesa e seu primeiro relato escrito se apresenta no Tratado Descritivo do 

Brasil de 1587 (SOUSA, 1851). Entretanto, por muito tempo fora considerado 

alimento de populações pobres, e tão somente tais populações, especialmente, 

as mulheres dedicavam-se ao seu aproveitamento. Por meio iniciativas da 

economia solidária, vem adquirindo visibilidade socioeconômica e ambiental. 

Muito embora, na década de 1930, Bondar (1938) já havia alertado das 

potencialidades desta palmeira. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Primeiramente, selecionou-se áreas para coletas uma área conservada e 

outra um agroecossistema com pastagem e licurizeiro, mês de abril de 2018. 

Foram coletadas raízes próximos da estirpe das plantas, a uma profundidade de 

08 a 12 cm, sendo 10 plantas de cada uma das áreas. Amostragens realizadas 

em abril de 2018 na comunidade de Jatobá, município de Milagres, estado da 

Bahia, Brasil. 

Situa-se sob a coordenadas geográficas UTM: 24 L 0417199 mE S e 

8571946 mS, o solo classificado como Neossolo Quartzarênico, pH ácido, baixa 

CTC, textura franco arenosa, quimicamente pobre em bases nutricionais dos 
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solos, o clima semiárido, classificado como BSh segundo a Köppen e Geiger 

(Figura 1). 

 

 

Figura 1. Área de coletas fazenda Jatobá, acesso pela BA 046, estrada que 

conecta Milagres – Amargosa. Imagem adaptada do aplicativo DroneDeploy, 

versão 2.79.0. 

 

Logo após a coleta, as raízes foram imersas em álcool diluído em água, na 

concentração de 50%, em recipientes de plástico com tampa de rosca. No 

Laboratório de Microbiologia Agrícola da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB), as amostras de raízes, com menos de 2mm de diâmetro, foram 

imersas em solução com KOH a 10%, em banho-maria por 40 minutos seguido de 

imersão em H2O2 a 10%, por 30 minutos, para clareamento. Em seguida, as 

raízes foram lavadas e imersas em HCl a 5% por 1 minuto e fez-se a coloração 

das raízes com uma solução de azul de metileno a 0,05 % em lactoglicerol, por 5 

minutos em banho-maria a 90oC. Adotou-se o método da lâmina para quantificar a 

percentagem de colonização radicular (GIOVANETTI e MOSSE, 1980). Foram 

seccionados 10 pequenos fragmentos de raízes (aprox. 1 mm de comprimento) e 

colocados em lâminas microscópicas, com glicerol ácido e as raízes foram 

cobertas com uma lamínula. Para cada amostra foram preparadas três repetições 

das lâminas. Cada lâmina foi observada em microscópio óptico (marca Olympus, 
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modelo CX21), com aumento de 400X, sendo observada a presença ou ausência 

de estruturas de FMA nos segmentos de raízes, registrando-se a presença e 

ausência de colonização por FMA, para o cálculo da porcentagem de colonização 

radicular por esses fungos. As amostras de solo foram analisadas para as 

características físicas e químicas, conforme EMBRAPA (2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram encontrados na literatura estudos sobre a associação simbiótica 

entre Syagrus coronata e aos FMA. Afortunadamente, durante a pesquisa em 

andamento foi comprovada a associação desta planta com os FMA, por meio da 

colonização radicular e a presença de esporos desses fungos no solo em volta 

das raízes. Os estudos sobre a ocorrência e diversidade de FMA pela 

identificação morfológica dos esporos dos FMA ainda está em andamento e não 

foi o foco deste trabalho. Verificou-se que a colonização de raízes por FMA, com 

a presença de vesículas e esporos (Figura 2) e de hifas de FMA. A colonização 

micorrízica atingiu valores de 56% nas raízes de plantas licuri da área mais 

conservada. Nas áreas de pastagem com licuri (área descampada e pisoteada 

por animais), foram observadas taxas de colonização de até 6%. Ambas as áreas 

possuem a mesma classe de solos. As coletadas foram realizadas em abril de 

2018, início das chuvas de inverno em Milagres, estado da Bahia, Brasil. 

Por sua vez, a análise química indicou pH de 5,4; fósforo de 3 mg.dm-3de 

solo e CTC e 5,03. Assim, percebe-se que o nível de acidez é médio tendendo a 

alta e o nível de fósforo muito baixo, com baixa CTC. Nestas condições, aliado à 

pluviosidade escassa, onde a maioria dos cultivos encontra-se em condições 

desfavoráveis de sobrevivência, espera-se que estes fungos tenham um papel 

preponderante na sobrevivência dessas espécies vegetais. A clarificação das 

raízes do licuri é um processo que exigiu ajustes na metodologia, com aumento 

do tempo de imersão no KOH e no H2O2, pois estas são dotadas, mesmo as 

raízes mais novas, de uma camada endurecida de proteção da raiz, porém foi 

possível observar a colonização por FMA. 

Caproni (2001) afirma que a maior aeração dos solos favorece os FMA, 

que são fungos aeróbicos. Comparando, portanto, as duas áreas, há maior 

compactação e exposição do solo da área do agroecossistema licuri com 
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pastagem (na qual a maior taxa de colonização radicular por FMA foi de apenas 

6%). Possivelmente, essa condição tenha influenciado na menor taxa de 

colonização das raízes dos licurizeiros, em comparação à outra área de menor 

exposição e compactação que chegou a atingir 56%. 

O licurizeiro é uma planta heliófila e permanecem com folhas verdes todo o 

tempo, mesmo em períodos de estiagem, sem pronunciar deficiências 

nutricionais; diferencia-se da maioria das xerófilas que perdem suas folhas no 

período de estiagem na Caatinga. Obviamente, exibem estruturas adaptativas 

como as folhas com cerosidade (DRUMOND, 2007) na parte abaxial das folhas, 

as raízes com grande densidade e exploram áreas dos solos a mais de três 

metros de profundidade. Ademais, as simbioses com a microbiota do solo como 

os FMA podem favorecer o suprimento de água e de nutrientes menos móveis no 

solo (e.g., fósforo, zinco e cobre) diante do ambiente de estresse caracterizado 

pela baixa fertilidade natural dos solos e déficit hídrico, característico dos solos 

Neossolos Quartzarênico ou Neossolo Regolítico. O licuri é uma planta 

oportunista (CARVALHO et al. 2016), caso encontre, condições melhores 

nutricionais de solo e água, está palmeira exibe maior vigor.  

Os licurizais são endêmicos do semiárido (Caatinga) e restinga (NOBLICK, 

1991) ocorrem preferencialmente em solos de textura arenosa a siltosa (DUQUE, 

2004), portanto, com restrições em relação a micro e macronutrientes. Os FMA 

são biotróficos (depende do seu simbionte vivo), pertencem do filo 

Glomeromycota. Estão associados a mais de 80% das espécies vegetais (SMITH 

e READ, 2008), esta simbiose remonta ao período Devoniano, há 460 milhões de 

anos atrás. Tal associação expande o raio de ação das raízes das plantas, 

ampliado a superfície de absorção de nutrientes, especialmente fósforo, zinco, 

cobre e ferro. Os FMA possibilitam conectar diversos tipos de plantas por imensa 

rede de comunicação através da estrutura das hifas do FMA (SIQUEIRA, 1994). 
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Figura 2. (a; b) estrutura de FMA em raízes de licuri (Syagrus coronata) visto em 

microscópio ótico 40 x, marca Olympus CX21; (c) planta adulta do licuri sobre o 

solo Neossolo Quartzarênico, local da coleta, Fazenda Jatobá (UTM 24L 417141 

mE e 8571996 mS); (d) raízes de licuri secionadas, clarificadas e oradas para 

visualização de colonização por FMA; (e) coletores com raízes em álcool e em 

pequenos frascos com corantes; (f) coleta em campo de raízes.    

 

Os licurizais são endêmicos do semiárido (Caatinga) e restinga (NOBLICK, 

1991) ocorrem preferencialmente em solos de textura arenosa a siltosa (DUQUE, 

2004), portanto, com restrições em relação a micro e macronutrientes. Os FMA 

são biotróficos (depende do seu simbionte vivo), pertencem do filo 

Glomeromycota. Estão associados a mais de 80% das espécies vegetais (SMITH 

e READ, 2008), esta simbiose remonta ao período Devoniano, há 460 milhões de 

anos atrás. Tal associação expande o raio de ação das raízes das plantas, 

ampliado a superfície de absorção de nutrientes, especialmente fósforo, zinco, 

cobre e ferro. Os FMA possibilitam conectar diversos tipos de plantas por imensa 

rede de comunicação através da estrutura das hifas do FMA (SIQUEIRA, 1994). 

É perceptível que o licuri tenha adquirido visibilidade crescente no âmbito 

econômico. A produção média anual em um licurizal nativo é de 2.000 kg. ha-1 de 

frutos (DRUMOND, 2007). Atualmente, configura-se quase que exclusivamente 
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numa atividade da agricultura camponesa. Existem dois empreendimentos na 

Bahia, um capitaneado pela Cooperativa de Produção do Piemonte da 

Diamantina (Coopes), sede no município de Capim Grosso – BA e o outro Escola 

Família Agrícola do Sertão (Efase), localizada na Lagoa do Pimentel, zona rural, 

município de Monte Santo – BA. Tais iniciativas abarcam os territórios baianos do 

Sisal e do Piemonte da Diamantina, Piemonte Norte Itapicuru e Jacuípe. A 

Coopes, no ano de 2018, comercializou 2.300 litros de óleo de licuri, no ano 

anterior, 1500 litros de óleo, prensado a frio. Em 2017, a Efase que possui uma 

unidade de beneficiamento, financiada pelo projeto Licuri: Tecnologia e 

Sustentabilidade nas Caatingas (Processo nº 468249/2014-1; Edital CNPq, 

Setec/MEC Nº 17/2014), extraiu 4.890 litros para azeite, 32.600 litros de óleo de 

inferior qualidade para saboaria e 1.276 litros destinados à produção de 

cosméticos. Os dados expostos foram diretamente fornecidos pelos dirigentes das 

organizações citadas. 

Além disso, dada sua importância a Secretaria de Desenvolvimento Rural 

do Estado da Bahia (SDR), aportou recurso no valor de três milhões de reais para 

oleaginosas, estando incluída o licuri por meio do Edital Público para Culturas 

Oleaginosas (BAHIA, 2017). Paralelo ao incipiente processo de valorização, 

verifica-se um processo de redução desta espécie em muitas áreas, ou mesmo, a 

falta de sua renovação, devido a inúmeros fatores como manejo inadequados dos 

solos, incluído a mecanização (aração e gradagem) em sua maioria para 

pastagens, desmatamento, mudanças climáticas (CARVALHO et al., 2016). A 

literatura indica que ocorre a redução da diversidade e da colonização, com a 

seleção de espécies, a depender das práticas agrícolas, com a maioria das 

comunidades fúngicas de solo está concentrada na camada “arável”, a exemplo 

dos FMA (e.g., OEHL et al., 2003, 2005; ALGUACIL et al., 2008; PARLATTI, 

2010). 

Ao buscar ampliar o conhecimento sobre a microbiologia do solo, com foco 

nos FMA, pode-se auxiliar nos processos de conservação dos licurizais, com 

vistas a propor formas de manejo mais adequadas e com a possibilidade de 

implantação de lavouras e de um manejo sustentável do agroextrativismo no 

semiárido. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Corroborando com a necessidade de fazer frente ao manejo inadequado 

uso dos solos e das águas, diante do cenário de indução à desertificação, de 

degradação da vegetação da Caatinga que se ampliou conforme o documento 

Desertificação, Degradação da Terras e Secas no Brasil (CGEE, 2016), existe a 

necessidade de estudos para a conservação do solo e da microbiota (inclui-se os 

FMA), bem como apontar as lavouras e plantas xerófilas como estratégia de 

convivência no semiárido, em um quadro de mudanças climáticas que tendem a 

tornar as condições em relação ao clima mais adversas às populações locais. 

Embora o licuri se constitua num objeto do agroextrativismo, cuja 

potencialidade econômica já fora sinalizada por Bondar (1938) como uma das 

atividades mais sustentáveis na Caatinga (SIQUEIRA-FILHO, 2012), esta poderá 

vir a ser uma lavoura produtiva, diante da perspectiva de mudanças climáticas. 

Sabe-se que com os devidos tratos culturais, a exemplo do coroamento ou ceifa 

de plantas em seu entorno, a produtividade pode atingir 4.000 kg ha-1 

(DRUMOND, 2007). Esta é uma planta resistente e resiliente às condições 

edafoclimatáticas desfavoráveis para a grande maioria dos cultivos. Assim desde 

já, é remendável conhecer mais essa espécie, selecionar acessos mais 

promissores, estudar suas interações com o ambiente e com a microbiota do solo, 

especialmente, os FMA.  

Assim, tentar compatibilizar a produção bem como manter a qualidade dos 

solos nos aspectos químico, físico e biológico salvaguardando a vegetação 

original, cultivos adaptados e microrganismos associados a esta planta, 

caracterizada como xerófila, torna-se uma estratégia de garantia de 

sustentabilidade nesses ecossistemas/agroecossistemas. Ademais, diversidade 

fúngica em ecossistemas áridos e semiáridos pode ser igual ou superior quando 

comparada à de ambientes úmidos (ZAK, 1993; ALGUACIL et al., 2011). Isso, 

afirma o autor, deve-se ao baixo potencial hídrico do solo, inapropriado ao 

crescimento de bactérias, o que torna a cadeia alimentar em sistemas áridos 

baseada primariamente nos fungos. 

A abordagem agroecológica da agricultura (e.g.: ALTIERI, 1989; 

GLIESSMAN, 2000; PRIMAVESI, 2002; CAPORAL e COSTABEBER, 2004) 

preconiza a proteção dos solos, especialmente a conservação da matéria 



38 

 

 

 

 

orgânica de ocorrência na camada superficial, associada a manutenção do estrato 

de vegetação numa região com alta incidência luminosa, estiagens periódicas, 

corresponde a uma necessidade urgente de assegurar a perspectiva de 

sobrevivência de inúmeras espécies, inclusive humana. Neste contexto, surgem 

as micorrizas, especialmente, os FMA e seu papel frente à realidade com déficit 

de água e distrofia nutricional, na sobrevivência dessas plantas no semiárido.  
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FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES NATIVOS DA 

CAATINGA ASSOCIADOS AO LICURI (Syagrus coronata (Mart.) 

Becc.) E AO ARIRI (Syagrus vagans (Bondar) A.D.Hawker)1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________ 

1 Artigo a ser ajustado para posterior submissão ao Comitê Editorial do periódico científico Anais 

da Academia Brasileira de Ciências, em versão na língua inglesa.  
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FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES NO BIOMA CAATINGA, 

ASSOCIADOS AO LICURI (Syagrus coronata (Mart.) Becc.) E ARIRI (Syagrus 

vagans (Bondar) A.D.Hawker) 

 

RESUMO: O bioma Caatinga é constituído de plantas adaptadas às condições de 

estresse hídrico. Diante do quadro de mudanças climáticas e da busca pela 

conservação deste bioma, com o desenvolvimento de agroecossistemas 

sustentáveis, sobressaem as plantas nativas como o licuri (Syagrus coronata) e o 

ariri (S. vagans), exploradas de forma extrativista. O presente estudo teve o 

objetivo de identificar as espécies de Fungos Micorrizícos Arbusculares (FMA) 

associados a estas palmeiras nativas, em áreas conservadas e perturbadas na 

caatinga. Foram estudados três ambientes: capoeira; agroecossistema de 

pastagem com licuri e caatinga conservada, no âmbito da agricultura familiar nos 

municípios de Milagres, Santa Inês e área contígua em Cravolândia, Bahia. Todas 

as áreas possuem solos caracterizados como distróficos. Culturas armadilhas 

foram produzidas em vasos com duas espécies nativas Sporobolus indicus e 

Crotalaria bahiensis e solos coletados em volta de raízes destas palmeiras. Foram 

encontradas 14 espécies de FMA que se associam às duas espécies de Syagrus 

nas áreas estudadas, sendo as mais recorrentes o Glomus cf. trufemii, 

apresentando-se como espécies dominante em todas as áreas amostradas, 

seguida de Acaulospora sp. e Glomus spinuliferum. Mesmo em áreas de 

diferentes classes de solos e textura, coincidem as espécies de FMA que se 

associam ao S. vagans, com três espécies do gênero Glomus, incluindo uma área 

com solo de baixa fertilidade, compactado e com pastoreio de gado bovino em 

determinadas épocas do ano. Foi constata maior diversidade de espécies de FMA 

em Santa Inês no agroecossistema sem forrageamento (pastagem x licuri), com 

solos mais compactados, maior distrofia em fósforo, maior acidez e com o menor 

percentual de saturação por bases, em comparação com as demais áreas, exceto 

para a área de Caatinga conservada em Milagres, Bahia, Brasil.   

 

Palavras-chave: Glomeromycota; micorrizas nativas; microorganismos de solos. 
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ARBUSCULAR MYCORRHIZAL FUNGI from CAATINGA BIOME, 

ASSOCIATED WITH LICURI (Syagrus coronata (Mart.) Becc.) AND ARIRI 

(Syagrus vagans (Bondar) A.D.Hawker). 

 

ABSTRACT: The biome Caatinga is composed of plants adapted to water defict 

stress conditions. Considering the climate change situation and the search for 

conservation of this biome, with the development of sustainable agroecosystems, 

the native plants such as licuri (Syagrus coronata) and ariri (S. vagans), both 

exploited in an extrativist way must be pointed out. The present study aimed at 

identifying the Arbuscular Mycorrhizal Fungi (AMF) associated with these native 

palm trees in preserved and disturbed areas of Caatinga. Three environments 

were studied: capoeira; agroecosystem of pasture with licuri and beef cattle forage 

activity, and a conserved Caatinga area, all within family-based agriculture 

systems in the municipalities of Milagres, Santa Inês and contiguous area in 

Cravolândia, Bahia state, Brazil, with dystrophic soils. Trap cultures were 

produced in pots with two native plants Sporobolus indicus and Crotalaria 

bahiensis and soil samples collected around the root zone of these palm trees. 

Fourtheen species of AMF were identified associated with both species of 

Syagrus, in the studied areas. Glomus cf. trufemii was the most frequent species 

of AMF, considered as a predominant species in all sampled areas, followed by 

Acaulospora sp. and Glomus spinuliferum. Even in areas with different soil classes 

and textures, the AMF species associated with S. vagans were the same for three 

species of the genus Glomus, in areas of low soil fertility, compacted and foraged 

by cattle at certain times of the year. A greater diversity of AMF was observed in 

Santa Inês, in na agroecosystem with licuri and pasture, but without cattle grazing, 

with compacted soils, greater distrophy in phosphorus and acidity, in comparison 

with the other studied areas, except for the area with conserved Caatinga 

vegetation in Milagres, Bahia, Brazil. 

 

Key words: Glomeromycota; native mycorrhizae; soil microorganisms. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na Caatinga, nos estados da Bahia, Pernambuco, Sergipe, Alagoas e norte 

de Minas Gerais há a ocorrência do licuri - Syagrus coronata (Mart.) Becc., 

palmeira da família Arecaceae (CREPALDI et al., 2004; LEITMAN et al., 2015). 

Também citada em áreas de Mata Atlântica, Cerrado e Restinga (LORENZI; 

MELLO FILHO, 2001). Entretanto, Noblick (1986) expõe a ocorrência da espécie 

por locais secos e áridos do bioma Caatinga. A espécie apresenta adaptações 

para viver em ambiente xerófilo: cutícula espessa, estômatos dotados de câmara 

subestomática, parênquima clorofiliano compacto, cera na parte abaxial dos 

folíolos e filotaxia favorecendo a captação de água, em forma de coroa, decorre 

desta aparência o epíteto coronata (LEITE; SCATENA, 1999; ALVARENGA 

JÚNIOR, 2012). 

A espécie é heliófila, encontrada entre dois metros acima do mar a 1.000 

metros de altitude (CARVALHO et al., 2016a), resistente à estiagem (BALICK, 

1979), mantendo-se verde mesmo em períodos prolongados de baixa 

precipitação (BONDAR, 1938). Seu fruto é um pequeno pirênio. Trata-se de uma 

oleaginosa nativa (BONDAR, 1939; DUQUE, 2004; CARVALHO et al., 2016a), 

produto utilizado na culinária local e com especial apelo para a produção de 

cosméticos. 

 A planta produz em solos de variados níveis de fertilidade e profundidade. 

Entretanto, observa-se que o licuri cresce em solos de baixa fertilidade, arenosos 

(DUQUE, 2004) do pediplano sertanejo e nos solos sobre relevo tabuleriforme da 

formação Capim Grosso. Esta planta resiste, completa o seu ciclo, até mesmo em 

Neossolos Litólicos (sobre rochas graníticas e gnaisses) dos Inselbergues sobre 

fina camada de solo em formação (Figura 1). 

Devido, fundamentalmente, à ação antrópica, há um processo de redução 

considerável dos licurizais para instalação de pastagens, situação já apontada há 

várias décadas por Bondar (1939). Adotou-se a terminologia agroecossistema 

enquanto áreas em que o ser humano atua, intervém para proveito de atividades 

agrícolas e pastoris, modificando a paisagem, entretanto estudado à luz de 

componentes de um ecossistema, com entrada e saída de energia (GLIESSMAN, 

2000). 
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Figura 1. Licuri (Syagrus coronata (Mart.) Becc.), na comunidade do Jatobá, 

Milagres - BA: (a) sobre solos NEOSSOLO LITÓLICO Hístico típico; (b) 

agroecossistema licuri x pastagem (Sporobolus indicus) com o perfil de 1,62 m de 

profundidade: NEOSSOLOS REGOLÍTICO Distrófico espessarênico; (C) licuri na 

Caatinga, sobre mesmo solo, com perfil de 1,30 m.   

 

Outra espécie de Arecaceae da Caatinga é o licurioba, ariri ou pindoba das 

caatingas – Syagrus vagans (Bondar) A.D.Hawker. Endêmica do norte do estado 

de Minas Gerais e Bahia (CREPALDI et al., 2004; LOPES, 2007), em altitudes de 

250 m (LORENZI et al., 2004) a 700 m, em solos de textura arenosa ou argilo-

arenosas, importante para a alimentação de animais e para o artesanato de palha 

(BONDAR, 1939). O ariri e o licuri assumem importância no agroextrativismo na 

Bahia (LOPES, 2007).  

As características climáticas somadas a atributos das classes de solos 

mencionadas acima, com estiagens recorrentes, deficiência de fósforo e distrofia 

de bases nutricionais dos solos, sugerem que a presença de fungos micorrízicos 

arbusculares – FMA podem desempenhar um papel considerável promovendo 

tolerância aos estresses do local (WURST et al., 2011; SMITH; SMITH, 2012). 

Souza et al. (2010) mencionam o registro de aproximadamente 120 espécies de 

FMA no Brasil, destes, cerca de mais de 50% foram identificados na Caatinga, 

majoritariamente, em áreas de agroecossistemas (GOTO et al., 2010, MAIA et al., 

2010). 
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Os FMA se associam a raízes de plantas e ampliam a complexidade do 

sistema solo/ planta/ microrganismo, influenciando na captação fósforo, zinco e 

cobre, nutrientes pouco móveis no solo e água (SMITH; SMITH, 2012). Trata-se 

de um componente importante na sucessão ecológica. Estes microrganismos são 

cada vez mais importantes para a agricultura, reabilitação de áreas degradadas e 

conservação de ecossistemas naturais (COVACEVICH et al., 2012).  

Os FMA pertencem ao filo Glomeromycota, subdividido em três classes, 

cinco ordens, 15 famílias, 38 gêneros e cerca de 318 espécies (GOTO; JOBIM, 

2019). Estes fungos formam associação simbiótica obrigatória com 

representantes de cerca de 90 % das plantas terrestres, de Briófitas e Pteridófitas, 

até Gimnospermas e Angiospermas (SMITH; READ, 2008). Pertencem à classe 

Glomeromycetes e são organismos biotróficos obrigatórios que estabelecem 

relação simbiótica mutualista com raízes de plantas (SOUZA et al., 2010). 

A hipótese levantada no nosso estudo é de que, para além de adaptações 

inerentes destas plantas à xerofilia, o Syagrus coronata e o S. vagans formam 

associações com FMA, as quais podem ter um papel na superação de estresses 

ambientais, como acidez do solo, deficiência de fósforo, compactação, déficit 

hídrico e elevadas temperaturas, dentre outros. 

A existência desta associação, o S. coronata foi comprovada (CARVALHO 

et al., 2019) com a visualização de vesículas e hifas nos tecidos de raízes. Assim, 

foram propostos os seguintes objetivos: i) identificar FMA nativos associados ao 

S. coronata no ambiente de Caatinga conservada e em agroecossistema de 

pastagem em áreas de agricultores familiares; ii) estudar a influência do manejo 

(aspectos físicos e químicos dos solos) e ocorrência de FMA nativos associados; 

iii) verificar a existência de associação de FMA no S. vagans e se são similares ao 

S. coronata; iv) identificar as espécies de FMA nativos associadas ao S. vagans, 

sob condição de pastoreio de gado bovino, em duas áreas de capoeira na 

caatinga, forrageada por bovinos em diferentes classes de solos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

Foram estudas áreas localizadas em sítios de agricultura familiar em três 

municípios baianos: Milagres (Comunidade de Jatobá); Santa Inês (Assentamento 

Imbé) e uma área limítrofe de Santa Inês com o município de Cravolândia. Essas 

áreas foram selecionadas por três tipologias de vegetação (Tabela 1): Caatinga 

conservada – CAA (MCAA, Milagres – BA; SICAA, Santa Inês – BA); 

agroecossistema pastagem x licuri (MPAS, Milagres – BA; SIPAS, Santa Inês – 

BA); capoeira forrageada pelo gado bovino (MCAP; Milagres - BA e SICAP, área 

limítrofe de Santa Inês e o município de Cravolândia que se adotou como SICAP. 

A capoeira é caracterizada por sucessão secundária de espécies, sendo 

abundantes o licuri, o ariri, Fabaceae, como o carrancudo (Poecilanthe 

grandiflora), catingueira (Poincianella pyramidalis), calumbi (Mimosa arenosa), 

jurema (Mimosa tenuiflora) além de Euphorbiaceae como o velame (Croton 

rhamnifolius), pinhão (Jatropha sp.) e Cactaceae como a palmatória (Opuntia 

palmadora) e mandacaru (Cereus jamacaru) e Bromeliaceae, como o gravatá-de-

corrente (Wittimakia lingulatoides).  

  

Tabela 1. Municípios e áreas de estudo. 

Municípios Milagres (M) Santa Inês (SI) Cravolândia 

(SICAP) 

         Coord. 

Áreas 

39º45’45’’ W e 

12º54’32 S 

39º47’21” W e 

13º19’47” S 

39º47’55” W e 

13º20’07” S 

Caatinga 

conservada – CAA 

 

MCAA 

 

SICAA 

 

- 

Agrossistema 

pastagem x Licuri 

– PAS 

 

MPAS 

 

SIPAS 

 

- 

Capoeira 

forrageira - CAP 

 

MCAP 

 

- 

 

SICAP 
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A comunidade do Jatobá, Milagres – BA está situada sob coordenadas 

39º45’45’’ W e 12º54’32” S, 400 m de altitude, sua litologia tem origem no Pré-

Cambriano Inferior, sendo constituída por gnaisses, magmatito e intrusões de 

granitos (SANTOS; SALGADO, 2010), solos de textura areia franca, classificados 

como NEOSSOLOS REGOLÍTICO Distrófico espessarênico. O Assentamento 

Imbé, município de Santa Inês – BA, localiza-se distante cerca de 50 km em linha 

reta da comunidade do Jatobá, sob coordenadas geográficas 39º47’21” W e 

13º19’47” S, 600 m de altitude e área contígua, cerca de um quilômetro do 

Assentamento, em Cravolândia – BA, 550 m, 39º47’55” W e 13º20’07”, sobre 

LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico, textura argilo-arenosa (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Mapa com os locais de coleta, comunidade do Jatobá, município de 

Milagres – BA e no Assentamento Imbé e entorno, Santa Inês – BA. Elaboração 

José Jackson Andrade (2019). 
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As áreas estão localizadas no semiárido baiano, bioma Caatinga. O 

município de Milagres – BA tem índice de aridez de 58,1, precipitação média 

anual em torno de 480,5 mm ano-1 de forma irregular e temperatura elevadas 

(SEI, 1999). O clima é classificado semiárido e quente, com temperatura médias 

de 27 ºC, chuvas mal distribuídas e escassas, baixa nebulosidade e alta insolação 

(BSh) segundo Köppen e Geiger (1928). A origem dos solos advém de 

afloramento de rocha granítica dispostos em grupo (AB´SABER, 1969; 1974). O 

município de Santa Inês - BA tem clima semiárido de igual classificação de 

Milagres – BSh com precipitação média anual de 643,6 mm ano -1, com déficit 

hídrico em todos os meses do ano (CARVALHO et al., 2016b). 

 

Coletas de solo e raízes 

As plantas foram selecionadas de forma aleatória, sendo retiradas 

amostras de solo e raízes de 10 plantas adultas em cada uma das áreas. 

Coletaram-se solos e raízes até a profundidade de 15 cm junto à base do estipe 

de plantas em fase reprodutiva. As raízes foram preservadas em álcool etílico 

diluído em água a 50%, mantidas em frascos de plástico com tampa.  

As amostras foram coletadas em duas épocas do ano, em março (chuvas) 

e setembro (estiagem) de 2018 e analisadas no laboratório de solos da 

EMBRAPA/ CNMF, Cruz das Almas. À exceção da caatinga conservada em 

Milagres e a Capoeira (SICAP), realizou-se apenas em setembro.   

Amostras de solos para análises químicas e físicas foram retiradas até a 

profundidade de 20 cm com o trado tipo holandês sendo coletadas 10 amostras 

simples para formar amostras compostas com três repetições para cada coleta, 

mas mesmas áreas descritas acima. Para análise física de densidade do solo, foi 

utilizado o coletor Uhland para extração de amostras indeformadas com duas 

repetições cada uma das áreas.  

 

Processamento das raízes, extração e contagem de esporos de FMA, 

preparo de culturas armadilhas 

Em laboratório, as amostras de raízes com menos de 2 mm foram coradas, 

utilizando-se a seguinte metodologia: diafanizadas com KOH 10% por 

aproximadamente 12 horas em temperatura ambiente, aquecidas por 40 minutos 
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a 90 °C, em seguida, acidificadas com HCl 2% e coradas com solução de azul de 

tripano a 0,05% em solução de lactoglicerol (PHILLIPS; HAYMAN, 1974). As 

raízes coradas foram preservadas em frascos de vidro com glicerol ácido e foram 

avaliadas quanto à presença ou não de colonização micorrízica. Para melhor 

visualização das estruturas dos FMA, adotou-se o método de colocação de 

fragmentos de raízes coradas em lâmina para quantificar a percentagem de 

colonização radicular (GIOVANETTI; MOSSE, 1980). Foram seccionados 10 

fragmentos de raízes de aproximadamente 1 cm de comprimento, sendo 

colocados 10 fragmentos em cada lâmina microscópica para cobrir as raízes com 

glicerol ácido C3H6(OH)3 e recobertas com lamínula microscópica. As raízes foram 

observadas em microscópio ótico marca Olympus modelo CX21, com aumento de 

40X. Foram observados e contados o número de fragmentos de raízes com e sem 

estruturas de FMA. Uma média de 10 lâminas por amostra foram preparadas e 

observadas para a contagem da colonização micorrízica.  

A contagem de esporos dos FMA no solo foi de acordo com a metodologia 

descrita por Gerdemann e Nicolson (1963), utilizando solução de sacarose a 60% 

e 50 g de solo. 

Realizou-se o cultivo de plantas armadilhas no período de abril de 2018 a 

janeiro de 2019, em casa de vegetação, em vasos de plástico com 2,5 kg de solo 

esterilizado. Para preparo das culturas armadilhas, foram adicionados 80 g da 

amostra de solo, entre duas camadas de solo esterilizado e foram plantadas 

sementes de espécies nativas de Sporobolus indicus (Poaceae) e Crotalaria 

bahiensis (Fabaceae), com exsicatas no Herbário da UFRB (HURB), inscritas sob 

os números HURB-22138 e HURB-19000 respectivamente. Plantou-se três a 

quatro sementes por vaso. Os vasos foram mantidos em casa de vegetação com 

irrigações periódicas.   

As espécies de FMA associadas foram identificadas por taxonomia clássica 

com base na morfologia externa dos esporos no laboratório de Micologia da 

UFRN, Natal - RN. Os glomerosporos foram extraídos de 50 g de solo por meio 

do método de peneiramento úmido do solo (GERDEMANN; NICOLSON, 1963) e 

centrifugação em solução de sacarose a 60%. Em seguida, os esporos foram 

transferidos para placas de Petri com água e foram contados em microscópio 

estereoscópico, com aumento de 40X a 100X. Para a montagem das lâminas 
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visando à identificação das espécies de FMA, os esporos foram selecionados em 

solução por tamanho e semelhanças morfológicas. Em seguida, transferidos para 

lâminas microscópicas, com uma micropipeta, sendo colocados nas duas 

metades da lâmina, uma somente com PVLG (álcool-polivinílico e lactoglicerol) e 

a outra com o PVLG adicionado o reagente de Melzer (MORTON, 1988). As 

espécies foram identificadas utilizando o Manual de Schenk e Pérez (1990) e 

consulta aos sítios eletrônicos das coleções internacionais de FMA: agro. 

ar.szczecin.pl/~jblaszkowski e http://invam.caf.wvu.edu (INVAM - International 

Culture Collection of Arbuscular and Vesicular-Arbuscular Mycorrhizal Fungi). 

 

Análises físicas e químicas das amostras de solos 

Em laboratório, as amostras de solos foram secas, destorroadas e 

passadas na peneira com malha de 2 mm, da terra fina seca ao ar (TFSA), 

utilizada nas análises físicas e químicas. Para as análises físicas foram feitas à 

análise granulométrica e a argila dispersa em água. A análise granulométrica foi 

realizada pelo método da pipeta utilizando o hidróxido de sódio como dispersante 

(1 mol L-1). As análises físicas e químicas de solos foram realizadas conforme o 

Manual de Métodos de Análises de Solos (EMBRAPA, 1997). 

 

Análise dos Dados 

Para avaliar as comunidades de FMA e sua composição foram 

determinados: riqueza de espécies, abundância relativa (AR), diz respeito a 

ocorrência da espécie na amostra; frequência relativa (FO), em relação ao 

percentual no total das amostras, calculada conforme a fórmula: FO = frequência 

de ocorrência relativa da espécie i, fi = frequência de ocorrência da espécie i, f = 

somatório de frequências de todas as espécies. A partir dos dados obtidos 

utilizou-se a classificação: espécies dominantes (FO > 50 %), muito comuns (30 

% < FO ≤ 50 %), comuns (10 % < FO ≤ 30 %) e raras (FO ≤ 10 %) (ZHANG et al., 

2004). 

Foram comparados os atributos físicos e químicos dos solos em seis áreas: 

capoeira; pastagem; caatinga conservada em dois municípios: Milagres 

(comunidade do Jatobá) e Santa Inês (Assentamento Imbé), sendo Capoeira, 

área contígua, situa-se no município de Cravolândia _ BA, mas com 
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características de solos semelhantes de relevo, fitofionomia será considerada em 

um mesmo conjunto, ou seja, Santa Inês (SICAP). Utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado desbalanceado. As médias das áreas amostradas foram 

comparadas pelo teste Tukey (p < 0,05 e p < 0,01) e os municípios pelo teste F (p 

< 0,05 e p < 0,01).  

 

 

RESULTADOS 

 

Fungos micorrízicos em solo com plantas de licuri (Syagrus coronata) 

Foram encontrados 14 táxons de FMA, distribuídos em oito gêneros e 

quatro famílias: Gigasporaceae (Intraornatospora intraornata (B.T. Goto & Oehl) 

B.T. Goto, Oehl & G.A. Silva; Gigaspora decipiens I.R. Hall & L.K. Abbott; 

Racocetra verrucosa (Koske & C. Walker) Oehl, F.A. de Souza & Sieverd.; 

Scutellospora sp; Paradentiscutata bahiana Oehl, Magna, B.T. Goto & G.A. 

Silva); Acaulosporaceae (Dominikia sp.; Acaulospora sp.; Acaulospora cf. leavis); 

Glomeraceae (Glomus spinuliferum Sieverd. & Oehl; Glomus cf. trufemii B.T. 

Goto, G. A. Silva & Oehl; Glomus sp.; Glomus brohultii Sieverd. & Herrera; 

Glomus glomerulatum Sieverd.) e Ambisporaceae (Ambispora appendiculata 

(Spain, Sieverd & N.G. Schenck) (Tabela 2, Figura 3 e 4). 
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Tabela 2. Espécies de Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMA) nativos nas Comunidades do Jatobá em Milagres – BA, 
Assentamento Imbé, Santa Inês – BA e área contígua em Cravolândia – BA, associados ao Syagrus coronata. 

Espécie  
ÁREA 

MPAS MCAA SICAA SIPAS MCAP 

 AR FO CAT AR FO CAT AR FO CAT AR FO CAT AR FO CAT 

Glomus cf. trufemii  88,5 88,9 D 62,8 55,6 D 30,8 57,1 D 58,3 87,5 D 78,8 100 D 

Glomus spinuliferum  0 0 – 0 0 0 15,4 71,4 D 8,3 37,5 MC 2,3 25 C 

Acaulospora sp. 0 0 – 11,6 33 MC 38,5 42,9 MC 25 37,5 MC 11,4 12,5 C 

Glomus sp.  0 0 – 0 0 0 7,7 42,9 MC 2,1 12,5 C 2,3 12,5 C 

Gisgaspora sp. 3,2 11,1 C 11,6 33 MC 0 0 – 2,1 12,5 C 1,1 12,5 C 

Glomus brohultii  1,6 22,2 MC  0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 

Glomus glomerulatum  0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 

Racocetra verrucosa  0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 

Scutellospora sp. 0 0 – 0 0 – 0 0 – 2,1 12,5 C 0 0 – 

Paradentiscutata bahiana  0 0 – 0 0 – 0 0 – 2,1 12,5 C 0 0 – 

Acaulospora cf. laevis 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 - 

Gigaspora decipiens   0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 3,4 12,5 C 

Intraornatospora intraornata  8,1 22,2 MC  7 11 C 0 0 – 0 0 – 1,1 12,5 C 

Ambispora appendiculata  1,6 11,1 C 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 

* Identificação morfológica taxonômica realizada no LBM/UFRN - Prof. Bruno T. Goto, fev 2019. 

**Áreas, MCAA, Caatinga conservada em Milagres; SICAA, Caatinga conservada, Santa Inês - BA; MPAS, agroecossistema licuri x pastagem, Milagres - BA; 
SIPAS, agroecossistema licuri x pastagem, Santa Inês - BA; MCAP, área forrageada pelo gado em capoeira em Milagres -BA; SICAP, área forrageada pelo 
gado, capoeira em Cravolândia -BA AR, abundância relativa, calculada segundo a equação: AR = (Nº esporos das espécies e/ou gênero x 100%)/Nº total de 
esporos identificados. (Nº de amostras de solo onde a espécie e/ou gênero ocorreram x 100%)/Nº total de amostra (BROWER e ZAR, 1984). FO = frequência de 
ocorrência relativa da espécie i (%). Faixas: (30 % < FO ≤ 50 %), comuns (10 % < FO ≤ 30 %) e raras (FO ≤ 10 %) (ZHANG et al., 2004). CAT, categoria: D, 
dominante; MC, muito comum; C, comum; R, rara. 
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Figura 3. Espécies FMA e frequência de ocorrência em solo de raízes de licuri 

(Syagrus coronata (Mart.) Becc.) na Caatinga em dois municípios (M, Milagres; SI, 

Santa Inês, em três ambientes: CAA, caatinga conservada; PAS, 

agroecossistema pastagem x licuri e CAP, capoeira. 

 

 

 

Figura 4. Exemplos de FMA identificados: (a) Glomus spinuliferum; (b) Ambispora 

appendicula; (c) Intraornatospora intronata; (d) Glomus trufemii; (e) Gigaspora sp.; 

(f) Glomus brohultii. 
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A espécie mais recorrente foi Glomus cf. trufemii, apresentando-se como 

espécies dominante em todas áreas amostradas. A espécie classificada como 

muito comum nas áreas de caatinga conservada e de pastagem em Santa Inês foi 

a Acaulospora sp., o Glomus spinuliferum variou de dominante, muito comum a 

comum, respectivamente nas áreas de caatinga conservada e pastagem em 

Santa Inês e Capoeira em Milagres (Tabela 2). As demais apresentaram 

frequência relativa abaixo de 10%, sendo classificadas como raras. Quanto à 

espécie Acaulospora sp., além da ocorrência nas áreas mencionadas foi também 

evidenciada na área, associada ao S. vagans em Santa Inês, na capoeira.  

O agroecossistema licuri x pastagem em Santa Inês foi quimicamente mais 

pobre e apresentou-se como uma das maiores em riqueza de espécies de FMA. 

Esta área possui menores valores de pH 4,6, percentual de saturação por bases 

de 21,7 % e teor de P (1 mg dm-3), comparadas a todas as demais áreas 

amostradas é a mais pobre (APÊNDICE 1). Entretanto, os licurizeiros desta área 

apresentaram aspecto vegetativo mais vigoroso, folhas verdes mais intensa, 

comparando às demais áreas (Figura 4). Adicionalmente, os licurizeiros 

apresentaram maior espaçamento entre plantas e são consorciados com capim 

panasco (Aristida sp.), sem forrageamento pelo gado, havendo menos 

competição intra e interespecífica. Foram identificados nesta área cinco gêneros e 

seis espécies de FMA (Figura 5). Na área de caatinga conservada de Santa Inês, 

vizinha ao agroecossistema mencionado, foram identificados dois gêneros e cinco 

espécies. 
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Figura 5. Licurizeiro em Santa Inês – BA sobre solos LATOSSOLO AMARELO 

Distrófico típico. (a; c) agroecossistema licuri x pastagem (SIPAS); (b; d) licuri na 

Caatinga conservada (SICAA). 
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Em Milagres, no agroecossistema foram encontrados cinco táxons de FMA 

e na área da caatinga conservada foram encontrados sete táxons (Figura 3). Em 

Santa Inês, conforme mencionado, foram encontrados cinco táxons na caatinga 

conservada e seis, no agroecossistema. 

As plantas de ariri e de licuri apresentaram colonização micorrízica (Figuras 

6 e 7). Devido à dificuldade de tratar as reaízes pelo método de diafanização, 

devido à espessura e coloração, para ambas as espécies, muitas amostras de 

raízes não foram analisadas em microscópio para a colonização micorrízica. Os 

maiores percentuais de colonização foram no período mais seco (setembro) e os 

menores percentuais foram observados no período de maior precipitação, no mês 

de março (Tabelas 3 e 4).   

 

 

Figura 6. Vesículas e esporos de FMA em raízes de licuri (Syagrus coronata) do 

municipio de Milagres – BA (a,b). Imagem fotografada em microscópio de luz com 

aumento de 400X. 
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Figura 7. Ariri (Syagrus vagans), solo REGOLÍTICO QUARTZARÊNICO 

Espessarênico distrófico (a), Milagres – BA. (b) Estruturas de fungos endofíticos 

melanizados, Dark Septate Endophytes (DSE) e (c) vesícula de FMA vinculados 

às raízes de ariri (2018). 

 

Tabela 3. Número de esporos de FMA nos solos e colonização micorrízica em 

solo coletado em volta de raízes de plantas de licuri (Syagrus coronata). 

Áreas Período de coleta 
% de colonização 

das raízes* 
No de esporos no 

solo** 

SICAA 
C 18 2,5  

S 17 8   

SIPAS 
C 34 8   

S 22 12  

MPAS 
C 34 7  

S 22 14  

MCAP 
C 25 8  

S 23 20,5 

MCAA S 36 16 
*SICAA, área em Santa Inês caatinga conservada; SIPAS, Santa Inês, agroecossistema 
pastagem e licuri; MPAS, área em Milagres, agroecossistema pastagem e licuri; MCAP, 
Milagres, área de capoeira; MCAA, Milagres, área de caatinga conservada.   *C - período 
chuvoso (março, 2018) e S – período seco (setembro, 2018), nos municípios de Milagres e de 
Santa Inês. Para cada amostra de raízes foram montadas cinco lâminas com 10 fragmentos de 
raízes em cada uma. **Número de esporos por 50 g de solo coletado na profundidade de 0 a 15 
cm em volta de raízes de licuri. C – Período de chuva; S – período seco.  
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Tabela 4. Número de esporos de FMA nos solos e colonização micorrízica em 

solo coletado em volta de raízes de plantas de ariri (Syagrus vagans).   

Área Período de Coleta 
% colonização de 

raízes 
Número de esporos no 

solo 

SICAP  S 10 14 

MCAP 
C 47 17 

S 20 13 

*SICAP, área em Santa Inês, capoeira; MCAP, área em Milagres, capoeira. C – período de chuva 
(março, 2018) e S – período seco (setembro, 2018), nos municípios de Milagres e de Cravolândia. 
Para cada amostra de raízes foram montadas cinco lâminas com 10 fragmentos de raízes em 
cada uma. **Número de esporos por 50 g de solo coletado na profundidade de 0 a 15 cm em volta 
de raízes de licuri. C – Período de chuva; S – período de seca. 

 

Poucas diferenças de diversidade de espécies foram encontradas em 

relação à área de Caatinga conservada, em comparação com a área de pastoreio, 

com três espécies em comum às três áreas: Glomus cf. trufemii; Gigaspora sp. e 

Intraornaspora intraornata (Figura 8). 

 

 

Figura 8. Número de esporos de FMA em solo associados ao licuri (Syagrus 

coronata) no bioma Caatinga nos municípios: M, Milagres; SI, Santa Inês e em 

três ambientes: CAA, caatinga conservada; PAS, agroecossistema pastagem x 

licuri e CAP, capoeira. 

Observou-se uma baixa esporulação das espécies encontradas em ambos 

os períodos (Tabelas 3 e 4). No entanto, no período seco (setembro), a média de 
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esporos foi maior que no período chuvoso (março). Em relação à colonização 

ocorreu a tendência de maior colonização no período chuvoso.  

Nas culturas armadilhas foi identificado o gênero Dominikia sp., que não 

havia sido encontrado em nenhuma das áreas estudadas. Novamente, o gênero 

Acaulospora prevaleceu com 46% de frequência relativa nas amostras de solo 

(Figura 9).    

 

 

Figura 9. Espécies de FMA identificadas em cultura armadilha com solo de área 

de licuri em Milagres e Santa Inês, Bahia, número de esporos por 50 g de solo.  

 

Os solos das áreas estudadas são de pH ácido, pobres em fósforo 

variando de 1 até 2,7 mg dm-3, baixa CTC e distróficos, ou seja, a percentagem de 

saturação por base (V) abaixo de 50%. Os solos de Santa Inês e área contígua 

exibem maior acidez e distrofia química que os solos de Milagres (APÊNDICE 1) 

e são mais suscetíveis à erosão, com declividade superior a 20% na 

agroecossistema de pastagem e na capoeira. No aspecto físico, os solos de 

Milagres variaram de arenosos a franco arenoso e os demais foram classificados 

como argilo-arenoso (APÊNDICE 2). 
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Fungos micorrízicos em solo com plantas de ariri (Syagrus vagans) 

O FMA associados ao ariri (Syagrus vagans) foram coletados de solos com 

vegetação de capoeira (sucessão secundária). Os solos são ácidos, com baixo 

teor de fósforo, baixa CTC, distróficos, compactados, de áreas com relevo 

declivoso e suscetível à erosão. Foram encontradas três famílias, quatro gêneros 

e sete espécies de FMA: Gigasporaceae (Intraornatospora intraornata (B.T. Goto 

& Oehl) B.T. Goto, Oehl & G.A. Silva; Gigaspora decipiens I.R. Hall & L.K. Abbott; 

Acaulosporaceae (Acaulospora sp.); Glomeraceae (Glomus spinuliferum Sieverd. 

& Oehl; Glomus trufemii (B.T. Goto, G. A. Silva & Oehl; Glomus cf. trufemii e 

Glomus sp.). Duas espécies G. decipiens e Intraornatospora intraornata somente 

foi observada na área MCAP (Figura 9) e a Acaulospora sp. apenas na área 

SICAP. O Glomus cf. trufemii também é exibida como espécie dominante em 

ambas áreas (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Espécies de FMA nativos em áreas de capoeira, associada ao Sygarus 

vagans e suas respectivas abundâncias e frequências. 

 
Espécie  

ÁREA 

MCAP SICAP 

AR FO CAT AR FO CAT 

Glomus cf. trufemii  46,2 68,9 D 51,6 71,4 D 

Glomus spinuliferum  0 0 – 12,9 28,6 C 

Acaulospora sp.  0 0 – 25,8 42,9 MC 

Glomus sp.  0 0 – 3,2 14,3 C 

Gisgaspora sp. 8,9 23,1 C 6,5 28,6 C 

Glomus brohultii  0 0 – 0 0 – 

Glomus glomerulatum  0 0 – 0 0 – 

Racocetra verrucosa  0 0 – 0 0 – 

Scutellospora sp. 0 0 – 0 0 – 

Paradentiscutata bahiana  2,2 7,7 R 0 0 – 

Gigaspora decipiens  4,4 7,7 R 0 0 – 

Intraornatospora intraornata  2,2 7,7 R 0 0 – 

Ambispora appendiculata  0 0 – 0 0 – 

Identificação morfológica taxonômica realizada no LBM/UFRN - Prof. Bruno T. Goto, fev 2019. AR, 
abundância relativa, calculada segundo a equação: AR = Ji/k onde, Ji = número de amostras onde 
a espécie i ocorreu, k = número total de amostras de solo (BROWER e ZAR, 1984). FO = 
frequência de ocorrência relativa da espécie i (%) (30 % < FO ≤ 50 %), comuns (10 % < FO ≤ 30 
%) e raras (FO ≤ 10 %) (ZHANG et al., 2004). 

 

Foi registrada a existência de fungos melanizados associados – Dark 

Septate Endophytes (DSE) ao ariri (Figura 9). Tais fungos endofíticos podem 
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exercer papeis semelhantes dos FMA, são cosmopolistas, coexistem e ambos 

ocupam mesmo nicho. 

 
 

DISCUSSÃO 

 

O estudo demonstra pela primeira vez a colonização micorrízica em 

palmeiras endêmicas no semiárido brasileiro. O licuri de ocorrência no norte de 

Minas, Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco (FORZZA et al., 2010; NOBLICK, 

2017) e o ariri restrito ao norte de Minas e Bahia e no bioma Caatinga (LOPES, 

2007; NOBLICK, 2017). Os fungos micorrízicos são simbiontes abundantes na 

natureza, de distribuição cosmopolita, mas podem apresentar preferencias por 

plantas hospedeiras, com rápida adaptação a diversas condições edafoclimáticas 

e diferentes funções em termos de benefício para o crescimento das plantas 

(HAZARD; JOHSON, 2018). 

Não houve muita variação em termos de diversidade de espécies e em 

termos de espécies com maior frequência. As mesmas foram observadas nas 

diferentes áreas, com destaque para Glomus cf. trufemii que foi a espécie 

dominante, de maior frequência nas amostras de solos e maior número de 

esporos, seguida de Glomus spinuliferum e Acaulopspora sp., sendo que esta 

última espécie, apresenta-se como um morfotipo ainda não descrito, mais 

abundante nos solos de Santa Inês e área associada.  

A presença de esporos nos solos não indica a real diversidade e 

funcionalidade dessas espécies de FMA, pois é necessário conhecer as espécies 

no processo de colonização nas raízes. A diversidade e os mecanismos de ação, 

as características de diferentes espécies de fungos micorrízicos são ferramentas- 

chave para o funcionamento do ecossistema e o impacto destes fungos na 

comunidade de plantas de um determinado ambiente (LEE et al., 2018). 

Os gêneros mais recorrentes nestas áreas pesquisadas já foram relatados 

no bioma Caatinga, sendo estes os gêneros Acaulospora e Glomus (MAIA et al., 

2010; MERGULHÃO et al., 2010; MELLO, 2012). Estes gêneros apresentam 

ampla distribuição em várias faixas de pH, sob diversas formas de manejo 

(MONTE JUNIOR et al., 2012) e escassez de fósforo (OEHL et al., 2004). Assim, 
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há uma confluência dos FMA encontrados com as características de solos ácidos 

com nível de fósforo baixo, dos gêneros mencionados (SOUZA et al., 2003; OEHL 

et al., 2010; MELLO, 2012). Com o babaçu (Attalea speciosa Mart.), palmeira 

nativa, no Maranhão, resultados semelhantes em relação à prevalência desses 

gêneros foram encontrados, embora em ambiente bem diferenciado da Caatinga 

(NOBRE et al., 2018). 

Bouamri et al. (2006) estudando a tamareira (Phoenix dactylifera L.), 

cultivada em ambiente árido e semiárido no sudoeste do Marrocos, observaram 

elevada porcentagem de colonização micorrízica nas raízes dessa espécie, por 

estar em ambientes de estresse, o que sugere que os FMA tenham um papel 

importante no crescimento desta planta, tornando-se especialmente importante 

nas épocas de condições climáticas extremas. Esses mesmos autores 

descreveram que há uma correlação inversa da ocorrência de micorrizas em 

relação ao teor de fósforo no solo. 

Nesse trabalho, verificou-se em Santa Inês, no agroecossistema licuri x 

pastagem, há uma riqueza de espécies FMA considerável, com sete espécies 

(Figura 5) do conjunto das 14 existentes. Provavelmente, devido ao ambiente de 

estresse, as relações entre plantas e FMA são incrementadas como estratégia de 

vencer às adversidades abióticas e bióticas (DAS; VARMA, 2009; BONFANTE; 

GENRE, 2010). A associação com os FMA pode melhorar a captação de 

nutrientes, especialmente, o fósforo (BERBARA et al., 2006; MOREIRA; 

SIQUEIRA, 2006; MIRANDA, 2008, SMITH; SMITH, 2012) e o crescimento 

vegetativo (PARNISKE, 2008). Estes fungos também atuam na redução de efeitos 

da acidez de solos e aumento da produção de fitohormônios (BERBARA et al., 

2006). 

As Poaceae se associam aos FMA (SOUZA et al., 2011) e, possivelmente, 

isso pode favorecer à riqueza de espécies desses fungos, diante do resultado de 

poucas diferenças de espécies entre o agroecossistema pastagem X licuri que em 

relação à caatinga conservada, já que as análises químicas da área de pastagem 

em Santa Inês indicam distrofia acentuada de nutrientes, por outro lado há 

riqueza de espécies de FMA encontrados. Esta área apresentou-se compactada, 

menor valor de pH em água 4,6; teor de P muito baixo (1 mg dm3) e menor 
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percentual de saturação por bases 21,7%, comparadas a todas as áreas 

amostradas, sendo estes valores significativamente inferiores.  

Os licurizeiros da área do agroecossistema de pastagem com licuri em 

Santa Inês apresentaram com aspecto vegetativo mais vigorosos, comparando 

com todas as áreas. As Poaceae se associam aos FMA (SOUZA et al., 2011), o 

que pode favorecer à riqueza de espécies. No local, a densidade é cerca de 100 

plantas ha-1, consorciados com capim panasco (Aristida sp.), sem pastoreio, com 

menos competição intra e interespecífica. Por sua vez, em Milagres ocorre, 

aproximadamente, 240 plantas ha-1 na pastagem e para área de caatinga 

conservada chega mais que 400 plantas ha-1. Provavelmente, o aspecto 

vegetativo, além das questões como a menor densidade populacional, menor 

competição, idades das plantas, presença de gramínea forrando o solo durante 

todo o ano e as relações com FMA possam ser os fatores determinantes para o 

desenvolvimento vegetativo do licurizeiro. 

Nos agroecossistemas tanto em Milagres e quanto Santa Inês 

apresentaram mais três táxons, Scutellospora sp., Paradentisculata bahiana e 

Ambispora appendiculata, também com prevalência de Glomus cf. trufemii. A rede 

micelial estabelecida entre diferentes plantas pode favorecer outras espécies 

vegetais, o que pode ocorrer num sistema com licuri e pastagem com Poaceae, 

especialmente, as nativas em questão: Sporobolus indicus e Aristida sp.  

Observa-se que o gênero Glomus é mais recorrente no agroecossistema 

licuri pastagem, com 36% de ocorrência, comparando com todas as demais 

áreas. De modo geral, fungos das famílias Glomeraceae e Acalosporaceae são 

encontrados em áreas com solos ácidos e baixo teor de fósforo (SOUZA et al., 

2003, MELLO, 2012). Os gêneros mais recorrentes, Acaulospora e Glomus, são 

relatados em estudos no bioma Caatinga (MAIA et al., 2010; MERGULHÃO et al., 

2010; MELLO, 2012). Fungos destes gêneros apresentam ampla distribuição em 

várias faixas de pH e em áreas com diferentes manejos (MONTE JUNIOR et al., 

2012), e áreas com deficiência de fósforo (OEHL et al., 2004). Powell e Rillig 

(2018) citam que espécies de Glomeraceae favorecem o desenvolvimento de 

plantas por promove tolerância a condições de seca. Os benefícios desta espécie 

também foram atribuídos a maior capacidade de absorção de fósforo (YANG et 

al., 2017).   
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Torna-se necessário conhecer as características destas espécies para 

então compreender o papel delas no funcionamento do sistema solo-planta no 

bioma Caatinga e nas Arecaceae em estudo. Em todas as áreas e com ambas as 

espécies de palmeiras: Syagrus coronata e S. vagans, ocorreram as mesmas 

espécies e com frequências semelhantes. Isto sugere um possível processo 

adaptativo entre espécies de FMA e plantas (DELAUX et al., 2013). Tal processo 

mencionado, pode estar relacionado ao efeito benéfico destes fungos na 

resiliência e crescimento de plantas sob condições de estresse como déficit 

hídrico, elevadas temperaturas, insolação e baixa fertilidade dos solos, com pH e 

matéria orgânica baixos (AZCÓN et al., 2013). 

Sabe-se que a função das associações micorrízicas pode variar muito, 

entre as genótipos e espécies de fungos e entre genótipo e espécies de plantas. 

Essa variabilidade pode favorecer uma maior rede de hifas e, consequentemente, 

uma maior eficiência na absorção de fósforo e outros nutrientes, tolerância a 

metais pesados e estresse salino e proteção contra outros estresses ambientais 

(TEIXEIRA, 2017). As taxas de colonização radicular podem variar conforme a 

sazonalidade e influenciar na redução ou aumento na colonização destes fungos 

como estratégia de redução de gasto energético em período de estresse hídrico. 

Entretanto, a esse gasto energético pode ser compensado pelos benefícios 

proporcionados pelo fungo (DELAUX et al., 2013). Estes mesmos autores 

abordam diferentes sistemas dessa simbiose que envolve aspectos genéticos das 

plantas e sinalizadores bioquímicos que envolvem essa relação. 

Powell e Rillig (2018) discutem que os fungos variam em termos de 

produção de hifas, colonização radicular e esporulação e podem exibir 

comportamentos variados em diferentes épocas, com alteração do crescimento 

micelial, com padrões de troca de nutrientes e benefícios em função das 

condições ambientais serem ou não favoráveis ao crescimento da planta e do 

fungo. Este comportamento temporal pode ocorrer no licuri e ariri em função das 

condições dos diferentes períodos de seca ou chuva. 

Estudos com sequenciamento de DNA tem demonstrado que o número de 

espécies de FMA descritas por taxonomia clássica aumentam as possibilidades 

de identificação (GORZELAK et al., 2012). Portanto, espera-se que o número de 
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espécies seja bem maior ao encontrado, basendo-se apenas na morfologia 

externa dos glomeroesporos.  

A perspectiva de o licuri vir a ser uma lavoura xerófila, faz necessário 

produzir mudas de licuri para replantio desta espécie. Abre-se, assim, a 

possibilidade de produção de mudas inoculadas privilegiando os FMA nativos, 

após o estudo de sua função no crescimento das plantas é possível descrever a 

funcionalidade nos ecossistemas em que estas plantas se encontram.   

 

CONCLUSÕES 

 

As Arecaceae estudadas se associam ao FMA e estes pouco diferem em 

termos de espécies encontradas nas áreas de caatinga, capoeira e pastagem.  

Nas condições edafoclimáticas estudadas, caracterizadas por escassez de 

água, distrofia de fósforo e acidez, a espécie dominante foi o Glomus cf. trufemii. 

Na caatinga conservada em Milagres apresentou como a mais rica em 

espécies entre todas áreas estudadas. 

No agroecossistema, em Santa Inês, verifica-se também riqueza de 

espécies de FMA, no local sem pastoreio. A Poaceae favorece a associação entre 

o licurizeiro e micorrizas. Destaca-se por ter solos mais compactados, maior 

distrofia de fósforo, de maior acidez e com o menor percentual de saturação por 

bases e o licurizeiros exporem o melhor aspecto vegetativo, possivelmente, 

devido as relações micorrízicas estabelecidas, dentre outros fatores.  
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APÊNDICE 1. Análises químicas de solos de áreas nos municípios de Milagres e Santa Inês – BA.  

Solos Áreas em Milagres  Áreas em Santa Inês CV 

Parâmetro 
Pastagem Caatinga 

conservada 
Capoeira  Pastagem Caatinga 

conservada 
Capoeira 
SICAP*  

% 

pH (H2O) 5,7aA 5,3aA 5,3aA 4,6bA 4,8aA 4,9aA 9,5 
P (mg dm-3) 2,7aA 2,7aA 2,5aA 1,0bA 1,5aA 1,0aA 33,9 
Ca (cmolc dm-3) 1,5aA 1,3aA 1,5aA 1,5aA 1,3aA 1,5aA 19 
Mg (cmolc dm-3)  0,6aA 0,5aA 0,7aA 0,3bA 0,4aA 0,7aA 24,8 
K (cmolc dm-3) 0,30bB 0,23aA 0,28b 0,21aA 0,20aA 0,38bB 19,1 
Al (cmolc dm-3) 0,2 aA 0,3aA 0,1aB 0,7bA 0,5aA 0,4aA 55,8 
SB (cmolc dm-³) 2.4bA 2,1aA 2,5aA 1,1aA 1,9aA 2,2aA 17,6 
CTC 4,9 5,6 4,9 5,2 7,0 6,6 11,9 
V% 50,0aA 36,7aA 51,5aA 21,7bA 28,0aA 37,0aA 19,8 
MO (g kg-1) 10,5bA 10,5bA 10,5bA 12,7aC 25,5aA 19,0aB 8,3 
D (kg dm-³) 1,5aA 1,4aA 1,3aA 1,5aA 1,2bB 1,2aB 5,9 
Dp (kg dm-³) 2,7aA 2,5aB 2,7aA 2,5bA 2,5aA 2,5bA 2,6 
Areia g kg-1 848aA 843aA 736aB 548bA 548bA 500bA 3,01 
Silte g kg-1 94,5aA 107aA 79bA 76aB 76aB 146aA 19,8 
Argila g kg-1 57,5bB 50bB 185bA 376aA 376aA 354aA 5,5 
Porosidade Total 42,5aA 40,8bA 49,6aA 41,2aB 54,1aA 51,4aA 9,1 

Letra minúscula nas colunas comparam os municípios; letras maiúscula nas linhas comparam as áreas.*p < 0,05 ; ** p<0,01, teste Tukey. Análises 
químicas realizadas EMBRAPA/ Cruz das Almas. SICAP, localiza-se em Cravolândia, área contígua ao Assentamento Imbé, Santa Inês – BA. 
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APÊNDICE 2. Atributos físicos dos solos nos municípios e as áreas de pastagem (PAS), quando em Milagres - BA equivale a 
MPL e em Santa Inês, SIPL; CAA, Caatinga conservada, em Milagres MCAA, em Santa Inês, SICAA; CAP, área de capoeira 
forrageada pelos bovinos, sendo MCA, em Milagres e SICAP, área contígua a de Santa Inês, município de Cravolândia.  
 

Município 
D (kg dm-3) Dp (kg dm-3) Areia (g kg-1) 

Pastagem 
Caatinga 

conservada 
Capoeira Pastagem 

Caatinga 
conservada 

Capoeira Pastagem 
Caatinga 

conservada 
Capoeira 

Milagres 1,5aA 1,4aA 1,3aA 2,7aA 2,5aB 2,7aA 848aA 843aA 736aB 

Santa Inês 1,5aA 1,2bB 1,2aB 2,5bA 2,5aA 2,5bA 548bA 548bA 500bA 

CV (%) 5,9 2,6 3,01** 

Município 
Silte (g kg-1) (Argila (g kg-1) Porosidade Total 

PAS CAA CAP PAS CAA CAP PAS CAA CAP 

Milagres 94,5aA 107aA 79bA 57,5bB 50bB 185bA 42,5aA 40,8bA 49,6aA 

Santa Inês 76aB 76aB 146aA 376aA 376aA 354aA 41,2aB 54,1aA 51,4aA 

CV (%) 19,8** 5,5** 9,1* 

Letra minúscula coluna comparam-se municípios; letras maiúscula linha comparam-se áreas), *diferencia-se a 1% de significância, p < 0,05 ; ** diferencia-
se a 1% de significância p<0,01, teste Tukey, aplicando em Delineamento Inteiramente casualizado. Análises de solos realizadas no CNPMF/EMBRAPA, 
Cruz das Almas – BA. 
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APÊNDICE 3. Cultivo de plantas-iscas, espécies de micorrizas encontradas 
vinculadas ao Syagrus coronata e ao Syagrus vagans, locais pertencentes aos 
municípios de Milagres - BA e de Santa Inês - BA.  

Vasos Espécie de FMA Esporos Viáveis  

MPA 

Intraornatospora intraornata 1 

Acaulospora sp cf. A. scrobiculata 6 

Acaulospora sp 4 

MCA 

Acaulospora sp cf. A. scrobiculata 2 

Dominikia sp 15 

Ambispora appendicula  9 

Acaulospora sp. 4 

MCL Ambispora appendicula 7 

 

Intraornatospora intraornata 1 

SIPL Acaulospora sp 37 

SICAA 
Acaulospora sp.  34/19 

Gigaspora sp 2 
Fonte: Identificação morfológica taxonômica realizada no LBM/UFRN - Prof. Bruto Goto, fev 2019. 
A ocorrência da letra M, indica município de Milagres; SI, município de Santa Inês. Vasos 
contendo terra esterilizada com solos: MPA, Pastagem; MCL, Caatinga conservada; MCA, 
Caatinga conservada e vinculada ao Ariri; SIPL, pastagem assentamento Imbé; SICAA, Caatinga 
conservada, assentamento Imbé. Plantas-iscas: capim rabo de raposa (Sporobolus indicus. (L.) 
R.Br.) e crotalária (Crotalaria baihensis Windler & S.G. Skinner), período de cultivo de abr. 2018 a 
jan. 2019. 
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EFEITO DOS TENSORES ANTRÓPICOS NA ESTRUTURA POPULACIONAL 

DE Syagrus coronata (Mart.) Becc.; Arecaceae, NA CAATINGA, EM MILAGRES, 

BAHIA, BRASIL1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________ 

1 Artigo a ser ajustado para posterior submissão ao Comitê Editorial do periódico científico Revista 

Caatinga, em versão na língua inglesa.  



81 

 

 

 

 

EFEITO DOS TENSORES ANTRÓPICOS NA ESTRUTURA POPULACIONAL 

DE Syagrus coronata (Mart.) Becc.; Arecaceae, NA CAATINGA, NO ESTADO 

DA BAHIA, BRASIL1 

 

RESUMO: O agroextrativismo do licuri (Syagrus coronata (Mart.) Becc.) é 

considerada uma atividade sustentável no Nordeste do Brasil. Entretanto, dada à 

pouca terra disponível para o sistema de agricultura familiar no semiárido, os 

agricultores possuem criatórios de bovinos, caprino e ovinos, contidos em 

parcelas pequenas de terra. Nessas áreas há um processo de redução de 

licurizeiros, ainda pouco estudado. Este estudo foi desenvolvido na comunidade 

do Jatobá, no município de Milagres, Bahia, no bioma Caatinga, de setembro de 

2018 a fevereiro de 2019, em solos classificados como Neossolo Regolítico. 

Dividiu-se o licurizeiro em cinco estádios ontogenéticos, em conformidade com as 

características macromorfológicas (tipo de folha, presença ou ausência de 

estruturas reprodutivas). Foram quantificados e medidos os indivíduos quanto à 

altura e diâmetro basais e número de folhas, em quatro glebas de 2.500 m², em 

duas unidades amostrais de caatinga conservada e duas de pastagem com licuri. 

A altura do estipe de indivíduos reprodutores tem tendência de ser mais elevada 

na pastagem que na caatinga conservada e o diâmetro médio de todas as plantas 

foi em torno de 18 cm. A população de indivíduos na fase reprodutiva é de 476 

plantas ha-1 na Caatinga conservada e 212 plantas ha-1 na área de pastagem. Os 

estágios imaturo, juvenil e plântula eram praticamente inexistentes no ambiente 

da pastagem. Na caatinga conservada tem-se uma densidade de indivíduos 

imaturos variando entre 192 a 72 plantas ha-1 e juvenis de 48 a 22 plantas ha-1. 

Tais dados denotam o fenômeno de não recrutamento de novas plantas de licuri. 

Este fato conduzirá à redução de licurizais, com o agravamento de problemas 

socioambientais e alertam para a necessidade de políticas públicas que viabilizem 

ações de pesquisa e extensão para a transformação dessa palmeira nativa em 

uma efetiva lavoura xerófila.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Sobrepastejo; Palmeira; Classes de Desenvolvimento, 

Floresta Tropical Sazonalmente Seca 
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EFFECT OF ANTHROPIC TENSORS IN THE POPULATION STRUCTURE OF 

Syagrus coronata (Mart.) Becc., Arecaceae, IN CAATINGA BIOME, IN THE 

STATE OF BAHIA, BRAZIL 

 

ABSTRACT: Agroextractivism of the licuri (Syagrus coronata (Mart.) Becc.) palm 

tree is considered a sustainable activity in Northeast Brazil. However, given the 

small land available under family-based agricultural systems in the semi-arid 

region, the farmers have cattle, goats and sheep, in small plots of land. In these 

areas, there is a process of reduction of the licuri palm trees, not yet studied. The 

present work was conducted in the community of Jatobá, municipality of Milagres, 

Bahia, in the Caatinga biome, from September of 2018 to February of 2019, in an 

area with soils classified as neosols. The licuri plants were classified into five 

ontogenetic stages, according to macromorphological characteristics (leaf type, 

presence or absence of reproductive structures). The licuri palm trees were 

measured for the height of stipe, stem basal diameter and number of leaves, in 

four areas of 2500 m², in two sample units of conserved Caatinga and two of the 

licuri agroecosystem with pasture. It was verified that the height of the scion of 

reproductive individuals tends to be higher in the pasture areas than in the 

conserved Caatinga and the average diameter of all plants was around 18 cm. 

The population of individuals in the reproductive stage was composed of 476 

plants ha-1 in the conserved Caatinga and 212 plants ha-1 in the pasture area. The 

immature, juvenile and seedling stages were almost inexistente in the pasture 

environment. In the caatinga vegetation areas, there was a density of immature 

individuals ranging from 192 to 72 plants ha-1 and of juveniles from 48 to 22 plants 

ha-1. This data denotes the phenomenon of non-recruitment of new licuri plants. 

This fact will lead to the reduction of licuri plants, aggravating the 

socioenvironmental problems and it alerts for to necessity of public policies for 

research and extension activities to allow the transformation of this native palm 

into an effective xerophytic cropping system.  

 

Key Words: Overgrazing; Development Classes; Palm; Seasonally Dry Tropical 

Forest 
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INTRODUÇÃO 

O domínio fitogeográfico da Caatinga abrange uma área de 734.478 km², 

perfazendo 80% do Semiárido brasileiro, abarcando o norte de Minas Gerais, 

Bahia, Paraíba, Sergipe, Pernambuco, Ceará, Alagoas, Piauí e Rio Grande do 

Norte. No bioma Caatinga vivem mais de 27 milhões de pessoas; das quais 38% 

habitam áreas rurais (IBGE, 2011). A Caatinga é biodiversa com considerável 

grau de endemismo (SANTOS; LEAL; TABARELLI, 2017) e pouco conhecido 

cientificamente, com muitas espécies ameaçadas de extinção (SANTOS et al., 

2011; RIBEIRO et al., 2016). 

As características da vegetação da caatinga incluem clima quente 

semiárido, com altas temperaturas durante todo o ano, variando entre 26 a 28 ºC, 

com algumas áreas alcançando 40 ºC muito facilmente, precipitação mal 

distribuída concentrada em meses consecutivos, variando de 500 a 700 mm ao 

longo do ano (PRADO, 2003) e baixa umidade relativa em torno de 50% 

(MENEZES et al., 2012). Estudos de Andrade-Lima (1981), dividiu a região em 

domínios, cruzando informações de geologia, solos, clima e vegetação, 

estabelecendo diversas tipologias das Caatingas. Dada à recorrência na 

paisagem, incluiu o gênero Syagrus, juntamente com Mimosa, Spondias e 

Cereus, como demarcadores fitofisionômico das caatingas. 

 O licuri (Syagrus coronata (Mart.) Becc.), pertence à família Aracaceae. O 

Syagrus possui 65 espécies, duas subespécies e sua ocorrência é circunscrita 

quase que inteiramente à América do Sul, exceto a S. amara que é nativa do 

Caribe (NOBLICK, 2017). A maioria das espécies desse gênero ocorre em 

florestas sazonais secas ou em ecótonos, interface entre ambientes úmidos e 

secos (NOBLICK, 2017). O licuri desempenha grande papel ecológico para 

alimentação humana, de animais domésticos e silvestre, além de ser importante 

forófito (OLIVEIRA et al., 2015; CASTRO et al. 2016). É considerado um produto 

florestal não madeireiro (PFNM) e alvo prioritário para uso sustentável no bioma 

Caatinga, com nível de prioridade muito alto (PAREYN, 2010). 

Essa espécie é protegida contra o corte pela Instrução Normativa 191/ 

2008 (BRASIL, 2008) nos estados de sua ocorrência natural. Este amparo legal 

foi exarado numa conjuntura da conservação da arara-azul-de-lear 

(Anodorhynchus leari (Bonaparte, 1856)) que, à época, contava com uma 
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população estimada de apenas 132 indivíduos (IBAMA, 2006). Esta ave é 

endêmica da Caatinga e de ocorrência circunscrita à região norte do estado da 

Bahia. Os frutos do licurizeiro é um item estratégico para a alimentação dessa ave 

que ainda se encontra em risco de extinção (LUGARINI; BARBOSA; OLIVEIRA, 

2012; IUCN, 2013; LIMA; TENÓRIO; GOMES, 2014). O licurizeiro abriga 

inúmeras epífitas, assumindo papel espécies-chave nos locais de sua ocorrência, 

devido à arquitetura da planta e o imbricamento e inserção das folhas no estipe, 

favorecendo à criação de microclima para desenvolvimento de diversas espécies 

de plantas e animais (CARVALHO; FERREIRA; ALVES, 2016). O licuri floresce 

praticamente em quase todo ano, mesmo em períodos secos (DRUMOND, 2007) 

e seus grãos de pólen são importantes para o forrageamento das abelhas, 

especialmente, em momentos que não há restrição de floradas na caatinga 

(OLIVEIRA; BERG; SANTOS, 2010).    

Grande parte da caatinga tem sido devastada para retirada da lenha, 

instalação de cultivos com predomínio da atividade pastoril dos gados bovino, 

ovino e caprino, fato que amplia a fragilidade desse bioma (GILLSON; HOFFMAN, 

2007). São tensores antrópicos, interferências de natureza humana que alteram 

as condições do ambiente e podem acarretar impactos negativos no ecossistema 

(GUREVITCH; SCHEINER; FOX, 2009). Assim, o sobrepastejo, ou seja, ter uma 

carga animal acima da capacidade de suporte do sistema, constitui-se um tensor 

antrópico comum na pecuária brasileira (ALMEIDA et al., 2017), por conseguinte, 

inibe a regeneração de planta nativas, deixa o solo compactado e nu, reduzindo a 

diversidade de plantas, matéria orgânica, ampliando assim a erosão e 

ressecamento dos solos do sistema agrícola (PARENTE; PARENTE, 2010). Estes 

mesmo autores afirmam, que sobrecarga dos criatórios (ruminantes), na caatinga 

podem induzir mudanças substanciais na composição florística, provocando 

anelamento dos troncos das árvores e arbustos, ocasionando a morte de 

espécies e no forrageamento das plântulas, impedindo a renovação do estoque 

de espécies. Tal fato é agravado nos períodos secos onde a disponibilidade de 

forragem é reduzida em poucos meses de estiagem (MOREIRA et al., 2006).  

As interferências produzidas pelas atividades pastoril, sem manejo, e sem 

preocupações conservacionistas acarretam a perda da biodiversidade e pode 

ocasionar a desertificação. A redução populacional do licurizeiro já foi objeto de 
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estudo desde a primeira metade do século XX (BONDAR, 1939). Esse autor já 

sinalizava o descuido em relação a esta palmeira, onde os fazendeiros pagavam 

por palmeira arrancada das pastagens. Outros autores também já discorreram 

sobre o declínio populacional, enquanto resultante de práticas antrópicas de 

agricultura, queimadas e sobrepastoreio no semiárido brasileiro (HART, 1992; 

DRUMOND et al., 2004; RAMALHO, 2008; MELO et al., 2012).  

Espécies nativas da caatinga assumem representatividade na alimentação 

dos rebanhos, 70 % delas são consumidas pelos ruminantes. Sabe-se que as 

criações na caatinga forrageiam preponderantemente as Poaceae, geralmente 

cultivadas, e Fabaceae, atingindo 80% da dieta no período chuvoso (SANTANA et 

al., 2011). No período de seca o estrato arbóreo adquire maior importância na 

dieta alimentar dos animais. Na caatinga com licurizeiro, o gado bovino forrageia 

esta planta em todos os estádios de desenvolvimento, principalmente plântulas e 

plantas em estádios juvenis (RAMALHO, 2008) sendo mais palatáveis e estão ao 

alcance dos animais.  

A demarcação e descrição dos estádios de desenvolvimento em uma 

população de plantas são ferramentas importantes para se balizar a demografia 

de uma determinada espécie, e, ao se comparar dois ambientes um livre e outro 

com tensores antrópicos presente, possibilita-se fazer inferências sobre o estado 

das populações dessas plantas submetidas a esses ambientes. Para tanto, torna-

se necessário estabelecer parâmetros morfológicos que definam o fim de um 

estádio de desenvolvimento e início do outro. Para as Arecaceae, a germinação, a 

emergência das folhas, a altura do estipe (SAMPAIO; SCARIOT, 2008) e diâmetro 

basal, número, estrutura e formas das folhas (BERNACCI; MARTINS; SANTOS, 

2008), em diferentes estádios, têm sido tomadas como parâmetros de divisão dos 

diversos estádios de desenvolvimento.  

Ao caracterizar, definir e quantificar indivíduos de uma população em 

diferentes estádios, pode-se ter inferências sobre processos demográficos, como 

o recrutamento de indivíduos jovens para substituir indivíduos que morrem, 

garantindo a perpetuidade de uma espécie e possibilidades de conservação e 

manejo (GUREVITCH; SCHEINER; FOX, 2009). Nas pastagens na Caatinga, nos 

locais de ocorrência de licurizeiros, é visível um processo de senilidade dos 

licurizais e uma falta de recrutamento de novos indivíduos, mas, tal fato, ainda 
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carece de estudos. Portanto, ao se debruçar sobre a estrutura populacional são 

oportunizados caminhos, a fim de que se compreendam fatores determinantes 

para o desenvolvimento da espécie, oportunizando passos iniciais de manejo 

sustentável da espécie. 

 Diante do exposto, o presente trabalho visou comparar populações de 

licurizeiros, quanto às suas classes de desenvolvimento, em dois ambientes 

diferenciados: ambiente de Caatinga relativamente conservada e em 

agroecossistemas de pastagens com licurizeiros, em áreas de agricultores 

familiares. No intuito de responder as seguintes questões: i) a estrutura 

populacional difere nas áreas estudadas? ii) as populações se encontram em 

crescimento? iii) as populações em sobrepastejo apresentam gargalos de 

recrutamento? iv) assim, o pastoreio intensivo, promovido pelo rebanho, contido 

em pequenas áreas, elimina ou reduz a população de licurizeiros? 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo:  

As áreas de estudo situam-se no município de Milagres, a 240 km de 

Salvador, (12º51’12’’ S, e 39º51’32’’ W) (Figura 1). Encontra-se a 419 m de 

altitude e ocupa uma área de 3.091,22 km². O clima desta região é semiárido com 

temperatura média anual de 23,1 ºC e precipitações médias anuais de 481 mm, 

distribuídas entre os meses de novembro a abril, sucedidos por longo período de 

estiagem (SEI, 1999).  

Os solos são da classe: NEOSSOLO REGOLÍTICO Distrófico 

espessarênico, textura areia franca, baixa fertilidade natural, pH ácido, fósforo 

abaixo de 2 mg dm-3. 

Foram amostradas quatro áreas: Caatinga aparentemente conservada, 

com duas réplicas denominadas: Caatinga Conservada 1 – CC1 (12055'2,5"S e 

39045'54,9"W) e Caatinga Conservada 2 – CC2 (12055'12,5" S e 39045'37,4" W), e 

uma situação na qual o licurizeiros se insere em uma pastagem e intensamente 

pastoreada por ruminantes, preponderantemente, bovinos também como duas 

réplicas denominadas Pastagem 1 – PA1 (12054’ 56,3”S e 39045’51,1’’W) e 

Pastagem 2 – PA2 (12055'12" S e 39045'34" W) (Figuras 1 e 2).  



87 

 

 

 

 

 

Figura 1. A: Mapa do Brasil, evidenciando o estado da Bahia, B: Município de 

Milagres, Comunidade do Jatobá, onde C, são Unidades de 2500 m²: CC1, 

caatinga conservada 1; PA1, pastagem x licuri; CC2, caatinga conservada 2 e 

PA2, pastagem x licuri 2. Fonte: José Jackson Andrade. 

 

A caatinga conservada, apresenta uma vegetação mais densa e é 

composta de arbusto com predomínio de Myrtaceae, Cactaceae, Bromeliaceae e 

duas espécies nativas de Arecaceae (Syagrus coronata (Mart.) Becc. e S. vagans 

(Bondar) A.D. Hawkes) e umbuzeiros (Spondias tuberosa Arruda). A árvore de 

maior porte encontrada foi a Baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.) (Figura 2). Já 

as áreas de sobrepastejo, foram instaladas há 25 anos, após desmatamento de 

vegetação nativa de porte arbóreo, hoje há manchas de solos desnudo e 

entremeados, de forma herbáceas bem espaçadas, como as malvas (Sida sp.), 

icós (Colicodendron yco e Neocalyptrocalix longifolium), pau-de-colher 

(Monteverdia rígida (Mart.) Biral) e mandacaru (Cereus jamacaru C.) (Figura 2). 

 

A 

B 

C 
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Figura 2. Áreas amostradas de 2500 m², quadrilátero negro de 50 x 50 m, 

Comunidade do Jatobá, Milagres, BA, sendo PA 01, PA 02, pastagem x licuri e 

CC 01 e 02, Caatinga conservada, jan. 2019. Imagem aéreas obtida de vant. 

Fonte: Willian Pereira (2019). 

 

Coleta e Análise de Dados: 

A coleta de dados morfométricos e demográficos ocorreu entre setembro 

de 2018 a janeiro de 2019. Em cada área foram demarcadas quatro parcelas de 

50 × 50 m (Figura 2), divididas em 100 unidades amostrais (UA) de 5 × 5 m, para 

a amostragem dos indivíduos reprodutivos e imaturos e, em cada UA foi instalada 

em vértices alternados, uma UA de 2 x 2 m para a amostragem dos indivíduos na 

fase de juvenil 1 e 2 e plântula, totalizando 10.000 m2 investigados. No interior de 

cada UA de 5 x 5 m todos os licurizeiros encontrados foram marcados com lacres 

plásticos com numeração sequencial. 

Para a contagem de licurizeiros nas classes de desenvolvimento (Tabela 1 

e Figura 3), baseou-se, com ajuste necessário, na descrição proposta por 

PA01 

CC02 PA02 

CC01 
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Bernacci, Martins e Santos (2008) para a espécie do mesmo gênero, o jerivá 

(Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman).  

 

Tabela 1. Classes de desenvolvimento para o licuri (Syagrus coronata (Mart.) 

Becc.), suas características e unidade amostral correspondente. 

Classe de 

Desenvolvimento 
Características Local de amostragem 

Plântula 

Uma folha inteira estreita 

menor que 0,5 cm de 

largura 

Parcela de 2 x 2 

Juvenil fase 1 

Duas folhas inteiras ou 

mais com largura acima 

de 1 cm 

Parcela de 2 x 2 

Juvenil fase 2 

Planta contendo folhas 

inteiras e folhas 

segmentadas 

Parcela de 2 x 2 

Imaturo 

Somente folhas 

segmentadas, sem 

espata, estipe visível ou 

não 

Parcela de 5 x 5 

Reprodutor 
Presença de espata com 

estipe visível ou não 
Parcela de 5 x 5 
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Figura 3. Desenho ilustrativo dos estágios de desenvolvimento do Syagrus 

coronata: (A) Pirênio; (B) Pirênio germinado com radícula; (C) Plântula; (D) 

Juvenil fase 1; (E) Juvenil fase 2; (F, G) Imaturo; (H) Reprodutor. Fonte: Ivoneia 

de Sousa Oliveira.  
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Além da separação dos indivíduos em classes de desenvolvimento, foram 

procedidas as seguintes medidas morfométricas: estipe visível, altura do estipe, 

se visível foi medida a circunferência à altura do solo (C), posteriormente 

transformada em diâmetro (D = C/π; D, diâmetro; π  3,14 e C, comprimento da 

circunferência) para os indivíduos do estágio imaturo e reprodutor; e, número de 

folhas para os indivíduos dos estágios plântula, juvenil fase 1 e juvenil fase 2. 

Para a comparação das medidas morfométricas das áreas entre si, foram 

procedidos cálculo de médias, desvios padrões e coeficientes de variação e foram 

calculados de acordo com os procedimentos da estatística básica. A análise dos 

dados das populações nas áreas descritas foi realizada por teste de média (Tukey 

a 5%), programa estatístico SISVAR versão 5,6 (FERREIRA, 2008).  

Para a interpretação da estrutura das populações, em classes de 

desenvolvimento os indivíduos foram organizados de acordo com a frequência de 

cada classe proposta (Tabela 1 e Figura 3) frequência, baseado em altura e 

diâmetro, em diferentes áreas e tensores antrópicos. Para melhorar a visualização 

dos resultados foram feitos gráficos de distribuição de frequências de classes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram mensurados um total de 444 indivíduos de licurizeiros. Destes, 205 

na caatinga conservada 1 (CC1), 132 na Caatinga conservada 2 (CC2), 61 e 46 

respectivamente na pastagem 1 (PA 01) e na pastagem 2 (PA 02). Os licurizeiros 

na classe de desenvolvimento reprodutores apresentaram maior frequência em 

todas as áreas, seguida dos imaturos, as classes plântulas (quase sem 

representatividade), juvenis 1 e 2, em todas as áreas estudadas (Tabela 2). 



92 

 

 

 

 

Tabela 2. Dados sistematizados dos indivíduos de licuri (Syagrus coronata (Mart.) Becc.), dividos em classes de desenvolvimento, em área 
de Caatinga conservada (CC) e de agroecossistema de licuri x pasto, Comunidade do Jatobá, Milagres - BA (2019).  

Área Classe 
Quant. de 
indivíduos  

Alt. Média do 
estipe  

 D médio  
base  

  

Md (cm) Altura (cm) D (cm) σ  ẋ quant. 
folhas. 

Alt  D máx Mín  máx  mín Alt.  D 

Pasto – 
PA 01 

Reprodutor  61 160,75a 18,75a 133 17,83 378 8 26,75 10,51 158,03 5,19 
 Imaturo  0 15,66A 11,2A 0 0 0 0 0 0 0 0 
 Juvenil fase 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 Juvenil fase 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 Plântula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 

Caatinga 
CC 01 

Reprodutor  135 142,39a 17,82a 150 17,83 330 14 29,30 8,69 61,89 3,69 
 Imaturo  48 15,33A 10,90A 0 10,91 110 0 22,61 2,23 26,15 5,78 7,25A 

Juvenil fase 1 21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,95 

Juvenil fase 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Plântula 0            

Pasto - 
PA 02 

Reprodutor  45 241,28b 18,60a 222,50 19,43 445 120 26 12,42 90,90 3,38 
 Imaturo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Juvenil fase 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Juvenil fase 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
  Plântula 0            

Caatinga 
CC 02 

Reprodutor  103 175,42a 18,42a 171 18,47 410 0 27,71 7,32 86,82 3,62 
 Imaturo  18 37,94B 13,17B 17,50 16,40 146 0 20,70 2,07 44,44 2,97 7,33A 

Juvenil fase 1 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,89 

Juvenil fase 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Plântula 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Dados obtidos no período de set. 2018 e fev. 2019. Onde: diâmetro (D), altura (Alt.), Desvio padrão (σ), Mediana (Md), média (ẋ), unidade em 
cm. Resultados das médias, nas colunas, acompanhados de mesma letra não diferem estatisticamente, letras diferentes indicam diferenças 
significativas; letras minúsculas comparam indivíduos reprodutores entre si; maiúsculas Imaturos entre si (colunas). Teste Tukey, P<0,05. 
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Extrapolando a densidade de indivíduos reprodutores para um hectare, 

obteve-se 476 indivíduos (ind) nas áreas conservadas e 214 nas pastagens. 

Ramalho (2008) em seu estudo levou em conta apenas licuris com estipe maior 

que 1 metro de altura e perímetro superior a 9 cm, encontrou um número de 120 a 

138 ind ha-1, na área conservada e 64 a 75 ind ha-1, na pastagem. Se filtramos de 

nossos dados, apenas os indivíduos com mesmo critério de inclusão na amostra, 

que Ramalho (2008) adotou, teremos 360 indivíduos ha-1 na área conservada e 

178 indivíduos ha-1 na pastagem degradada. Portanto, resultados são superiores 

aos encontrados por Ramalho (2008) nos municípios de Senhor do Bonfim e 

Jacobina, Centro-Norte baiano. Comparando as populações da Caatinga 

conservada em Milagres com as de Senhor do Bonfim e Jacobina, trabalhadas 

por Ramalho (2008), tem-se o histórico de conservação da área amostrada em 

Milagres de no mínimo 40 anos, enquanto que nas áreas de Senhor do Bonfim e 

Jacobina são apenas de 15 anos, além disso Ramalho (2008) relata a ação do 

fogo nesses ambientes, o que não ocorreu em Milagres. Em relação à pastagem, 

tem-se que a ocupação de Milagres, embora mais antiga, os agricultores quando 

da instalação do agroecossistemas pouparam um maior número de indivíduos 

adultos.  

 Com relação às medidas morfométricas dos reprodutores, todos os 

indivíduos apresentaram estipe visível nessa classe de desenvolvimento. A média 

de altura do estipe entre as áreas conservadas não variou estatisticamente entre 

si e também entre uma das áreas de pasto (Tabela 2). A média de diâmetro à 

altura do solo dos licurizeiros não demostrando variação estatística, foi em torno 

de 18 cm (Tabela 2). 

 Já os indivíduos denominados imaturos, ocorreram apenas nas áreas CC1 

e CC2 (Tabela 2). As médias de diâmetro na classe imaturo das áreas 

conservadas diferem entre si, e destaca-se que apesar do menor número de 

indivíduos a CC2 apresentou os espécimes de maior porte (Tabela 2). Observou-

se que 25 indivíduos imaturos apresentavam estipe não visível na CC1 e sete 

indivíduos em mesma situação na CC2.  

O gargalho de recrutamento se deu nos indivíduos nas classes inferiores 

aos reprodutores e imaturos, em todas as áreas tanto conservadas como de 

pastagens. Destacando que a classe de plântula só um indivíduo foi documentado 
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na caatinga conservada 2 (CC2), e na classe juvenil 2, apenas um indivíduo na 

área de caatinga conservada (CC1).  

O número de indivíduos juvenis fase 1 foi ausente no PA1, apenas 1 

indivíduo no PA2, portando 2 folhas (Tabela 2). Nas áreas conservadas, notou-se 

uma grande variação entre o número de indivíduos: 21 na CC1 e 10 na CC2, 

porém a média de folhas não diferiu entre as áreas. 

Ao se comparar as distribuições de frequência das classes de 

desenvolvimento entre as áreas, verificou-se que em todas as parcelas, houve 

lacuna de classes, o que representa que mesmo nas áreas conservadas as 

populações de licurizeiros, não demostram o padrão “J” invertido, típico de 

populações em crescimento. Se, assim fosse, exporia as barras no gráfico das 

populações de classes de desenvolvimento iniciais seriam mais elevadas que as 

classes reprodutoras, observa-se, entretanto, outro padrão (Figura 4). Podemos 

aferir, que na área de pastagem o processo de recrutamento é nulo devido ao 

pastoreio, levando ao desaparecimento do licurizeiro nessa área. Em relação a 

área da Caatinga conservada, mesmo o padrão não sendo o “J” invertido, existem 

ainda mesmo que em número reduzido poucas plantas nas classes que 

antecedem ao reprodutor, evidenciando uma tendência ao declínio populacional 

dessa espécie.    

Possíveis fatores podem ser atribuídos a ausência de indivíduos nas fases 

iniciais na caatinga conservada, como a baixa luminosidade devido à elevação do 

porte da caatinga, o que ocasionou fechamento do dossel. Por sua vez o licuri 

uma espécie heliófita, a redução de luminosidade no ambiente; pode ser um fator 

de contração populacional. Outra possibilidade seria os efeitos das mudanças 

climáticas na região, intensificados nos últimos anos. Pode ter ocorrido 

esporádica entrada de animais de menor porte como cabras e ovelhas, 

entretanto, não foi verificado o forrageamento sobre plantas jovens de umbuzeiro, 

presentes no local ou, mais provavelmente, forte pressão de população de 

roedores silvestres (mocó, preá, cotia, rato) em momento de restrição de outros 

alimentos; estes podem ter forrageado em demasia os licuris (pirênios) e plântulas 

existentes nestes locais.  

Resende et al. (2012) relataram que o baixo valor de indivíduos jovens das 

populações de buritizais contíguas por lavoura em Bela Vista de Goiás e por 
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pastagem em Silvânia, foi devido ao intenso pastejo e pisoteio de gado e porcos. 

Uma distribuição de classes de indivíduos de buriti (Mauritia flexuosa), fora do 

padrão “J” invertido, foi observada no estudo realizado em uma floresta de várzea, 

na Ilha do Combu, em Belém, Pará (JARDIM et al., 2007). Nessa floresta de 

várzea, a maior parte das classes encontradas foi intermediária.  

 

 

Figura 4. Distribuição de frequência de classes de desenvolvimento das áreas 

conservadas (A e C) e pastagens degradadas (B e D) 

 

A pastagem 01 (PA 01), caracterizou-se uma estrutura unimodal, ou seja, 

evidencia-se apenas indivíduos da classe dos reprodutores (Figura 4 B). 

Resultados semelhantes foram observados por Lima (2011), estudando o 

desenvolvimento ontogenético em áreas de pastagem com coquinho azedo (Butia 

capitata (Mart.) Becc.), no norte de Minas Gerais. Esse autor encontrou resultados 

de redução de indivíduos e atribuiu ao sobrepastejo de bovinos e a compactação 

do solo como motivadora da redução do recrutamento de novos indivíduos. 

Em geral, as Arecaceae possuem folhas bastante forrageadas pelos 

bovinos, mais ainda intensificado, quando nas classes de desenvolvimento iniciais 

(DIAS, 2012; RESENDE et al., 2012). Decorre que este forrageamento causa 
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muitos impactos na estrutura de populações dessa família botânica. A herbivoria 

por gado bovino é apontado como o fator que tem contribuído para redução de 

butiazeiros (Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc.). O autor concluiu que na 

área de pastoreio a estrutura da população era bimodal, ou seja, havia plântulas e 

indivíduos adultos, as classes intermediarias não existiam. Outro fator que coloca 

em risco os butiazeiros foram mudanças no uso da terra (NAZARENO, 2013). 

Fato similar foi verificado em falésia do Morro dos Conventos, Araranguá, SC, 

sobre estrutura de população da Trithrinax brasiliensis Mart. em áreas acessíveis 

aos bovinos por 40 anos, uma redução considerável de indivíduos juvenis na faixa 

de 0,2 a 1 m de altura em comparação a áreas onde tais animais não se faziam 

presentes (ZOCCHE et al., 2007). 

Estudos de forrageamento dos bovinos sobre o jerivá (S. romanzoffiana), 

no Rio Grande do Sul, e a gueroba (S. oleracea) em Goiás causam impactos na 

estrutura de populações destas palmeiras nas classes inicial de plântula, juvenis e 

imaturos. No primeiro, o pastejo dos bovinos ocasionou uma falha crônica nas 

classes ontogenéticas posteriores de plântula e juvenil na área da Estação 

Experimental Agronômica, da UFRS, em Eldorado do Sul (SANTOS; SOUZA, 

2007) fenômeno que se assemelha ao que ocorreu na pastagem em Milagres. 

Dias (2012) relata que os bovinos consumem as folhas da palmeira desde os 

estádios iniciais, impactando sobre a repovoamento dessa espécie.  

A altura de plantas foi maior em áreas de pastagens comparando CC01 e 

PA 001 e CC02 e PA02, mas a sua variabilidade for maior nas áreas de caatingas 

conservadas, fenômeno também constatado pelo trabalho semelhante feito por 

Ramalho (2008). Ao comparar a caatinga conservada com a pastagem, na classe 

de licurizeiros reprodutores em condições de campo, as médias de alturas 

significativamente maiores (teste Tukey, p < 0,05) foram encontradas nas áreas 

de pastagens, estes resultados encontram similaridade com os resultados do 

estudo de Ramalho (2008).  

É importante destacar que o tensor antrópico sobrepastejo, corrobora para 

falta de recrutamento de novos licurizeiros. Esta pressão foi ampliada com a 

questão agrária que implicou significativas mudanças no sistema produtivo na 

Caatinga, ocasionado pela lei dos Quatro-fios ou lei do Pé-alto. Recorrendo ao 

código civil de 1916, as câmaras municipais em território baiano, entre as 
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décadas de 1950 até 1980, aprovaram a lei que restringia a criação de animais 

soltos na caatinga. Este fato, fez com que os criatórios da agricultura familiar 

fossem contidos em pequenas áreas, ocasionando o sobrepastejo (DRUMOND et 

al., 2004), já que, a partir de então, fora proibida a criação de animais soltos como 

era comum por mais de quatro séculos; provocou a maior concentração de terras 

e restrição de áreas para criatórios da agricultura familiar (ALCÂNTARA; 

GERMANI; SAMPAIO, 2011) com inúmeros impactos socioambientais sobre a 

Caatinga e suas comunidades. 

A dinâmica existente, caracterizada pelo sobrepastejo nas pastagens com 

licuri, dentro dos moldes observados no presente trabalho, conduzirá, com o 

passar dos anos, à redução de licurizeiros, mesmo o licuri sendo uma planta 

longeva que vive mais de 100 anos, segundo informantes idosos da comunidade 

alvo da pesquisa. Uma falta de proteção adequada das áreas de caatinga ainda 

tida como conservadas, em especial, a entrada irrestrita de ruminantes nessas 

pequenas propriedades rurais, também é preocupante como demonstrado nos 

dados.  

Por seu turno, existem pesquisas que vislumbram a compatibilização da 

atividade pastoril, relevante para agricultura camponesa na Caatinga, e a 

renovação de Arecaceae, via o manejo conservativo estudado em relação ao 

butiá (Butia odorata) (HAGEMANN, 2016) que suprimiu o pastoreio em 

determinadas estações do ano e reduziu a carga-animal de 0,9 para 0,8 unidade 

animal (UA) ha-1. Foi conseguido um incremento no numero de plântulas de 

plântulas por hectare (250 plantas/ ha) de 2014 para 2015 (750 plantas/ ha). A 

iniciativa pode servir de exemplo a ser reaplicada em pesquisas em áreas de 

pastagens com licurizais na Caatinga, aproveitando os princípios 

conservacionistas propostos, mesmos sendo um trabalho realizado nos pampas 

gaúchos. Salientando que o trabalho ocorreu numa grande propriedade. 

Todas essas questões que envolvem o declínio populacional do licuri, 

implicam redução de alternativas de emprego e renda para a população local, 

além de impactar diretamente sobre a redução da fauna e da flora associadas ao 

licuri. 
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CONCLUSÕES 

 

Foram verificadas diferenças na estrutura populacional entre caatinga 

conservada e pastagem. Na pastagem o processo de recrutamento é nulo devido 

ao pastoreio, o que acarretará desaparecimento do licurizeiro nessa área. Em 

relação à área da caatinga conservada evidência, também, uma tendência ao 

declínio populacional dessa espécie por falta de indivíduos nas classes iniciais. 

Muito embora, em relação ao número de indivíduos, na caatinga conservada foi 

50% superior em relação à pastagem. 

Elenca-se o sobrepastejo como principal tensor antrópico sobre as 

populações de licuris nas pastagens. Há tendência, a médio e longo prazos, num 

quadro de pouca disponibilidade de terra (minifúndio) em sistema 

agrossilvipastoril, no âmbito da agricultura familiar camponesa, de escasseamento 

de licurizeiros devido ao sobrepastejo, bem como as áreas ainda remanescentes 

dessa vegetação, onde a entrada de animais ruminantes não é impedida.  

Por sua vez, há de se buscar formas de manejo conservativo do pastoreio 

dos rebanhos, ampliar estudos relativos à capacidade de suporte devem feitos e 

ajustados, para se evitar o sobrepastejo. Sugerem-se técnicas complementares 

como pastejo rotacional, plantio de licurizeiros e isolamento de plântulas 

(amontoado de galhos espinhosos) e plantas nas suas fases iniciais até uma 

altura que evite seu forrageamento, complementação alimentar com fenação, 

silagem dentre outras medidas que já vem sendo testadas no Centro de Vocação 

Tecnológica, CVT – Fundos de Pasto, em Monte Santo – Bahia, na Escola 

Família Agrícola do Sertão – Efase, por meio do fomento com o CNPq, proc. 

402695/2017-8 e políticas públicas de incentivo à conservação dos licurizais 
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EPÍFITOS VASCULARES SOBRE ESPÉCIMES DE LICURIZEIRO (Syagrus 

coronata (Mart.) Becc.) EM TOPOSSEQUÊNCIA: ESPÉCIES INDICADORAS 

DE CONSERVAÇÃO DA CAATINGA1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________ 

1 Artigo a ser ajustado para posterior submissão ao Comitê Editorial do periódico científico Journal 

of Tropical Ecology, em versão na língua inglesa.  
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EPÍFITOS VASCULARES SOBRE ESPÉCIMES DE LICURIZEIRO (Syagrus 

coronata (Mart.) Becc.) EM TOPOSSEQUÊNCIA: ESPÉCIES INDICADORAS 

DE CONSERVAÇÃO DA CAATINGA 

 

Resumo: O epifitismo no bioma Caatinga ainda é pouco estudado. Neste bioma, 

o licuri (Syagrus coronata), constitui-se um importante forófito para diversas 

espécies. Neste estudo fez-se o levantamento de epífitas sobre licurizeiros com o 

objetivo de inferir o grau de conservação da vegetação da caatinga sobre solos do 

tipo Neossolos e Cambissolos. Foram amostrados 496 indivíduos de S. coronata, 

numa topossequência em cinco áreas (baixada com pastagem e licuri, baixada, 

encosta, topo e afloramento rochoso do Inselbergue, todas áreas conservadas) e 

na Comunidade do Jatobá no município de Milagres, Bahia, Brasil. Foram 

identificadas todas as epífitas sobre o licurizeiro, abrangendo um total de 17 

famílias, 38 gêneros e 57 espécies. A família com maior número de espécies foi a 

Bromeliaceae (21 espécies), com nove espécies de epifitismo habitual, seguida 

da Orchidaceae com cinco espécies; Cactaceae, com cinco espécies e 

Polipodiaceae com cinco espécies, todos com o epifitismo habitual. Verifica-se 

que na Caatinga com espécies de palmeira, o epifitismo no licurizeiro pode 

auxiliar no processo de recaatingamento, sendo o licuri uma espécie-chave, onde 

o epifitismo associado possibilita a dispersão de inúmeras espécies. Trata-se de 

um canteiro de mudas suspenso, uma nurse plant e famílias recorrentes como 

Bromeliaceae, Cactaceae, Orchidaceae, Araceae ocorrem como componentes 

estratégicos em desenhos de agroecossistemas sustentáveis. 

 

Palavras-chave: Epifitismo, Forófito, Diversidade de epítitas, Semiarido. 
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VASCULAR EPIPHIES ON LICURI SPECIES (Syagrus coronata (Mart.) Becc.) 

IN TOPOSSEQUENCE: INDICATING SPECIES OF CAATINGA 

CONSERVATION 

 

Abstract: Epiphytism in the Caatinga biome is still poorly studied. In this biome, 

licuri (Syagrus coronate) constitutes an important phorophyte for several species. 

The present work was carried out as a survey of epiphytes on licuri plants, aiming 

for a better knowledge of the degree of conservation of the caatinga vegetation on 

soils of the type Neossolos and Cambissolos. A total of 496 individuals of S. 

coronata were sampled in a toposequence in five areas (with pasture and licuri, 

lowland, slope, top and rocky outcrop of Inselbergue, all conserved areas), in the 

Jatobá community of the municipality of Milagres in Bahia, Brazil. All the epiphytes 

on the licuri plants were identified, covering a total of 17 families, 38 genera and 

57 species. The family with the highest number of species was the Bromeliaceae 

(21 species), with nine species of habitual epiphytes, followed by Orchidaceae 

with five species; Cactaceae, with five species and Polipodiaceae with five 

species, all with the usual epiphytes. Thus, it was verified that in the Caatinga with 

palm species, the epiphytism in the licuri palm trees can aid in the process of 

replanting (recaatingamento) the native caatinga vegetation, being the licuri a key 

species, in which the epiphytes associated to it demonstrate the possibility of the 

dispersion of numerous species. It is a suspended nursery, a nurse plant for 

recurrent families such as Bromeliaceae, Cactaceae, Orchidaceae, Araceae, 

considered to be strategic components in sustainable agroecosystem designs. 

 

Keywords: Epiphytes, Forophytes, Epithets diversity, Semiarid. 
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INTRODUÇÃO 

 

Cerca de 10% das plantas vasculares são epífitas, estão distribuídas em 73 

famílias, 913 gêneros e 27.614 espécies (ZOTS, 2013) e apresentam uma 

adaptação surgida no Plioceno/ Pleistoceno, quando havia restrição de água e luz 

(BENZING, 1989). Entende-se como espécies epífitas, plantas que vivem sobre 

outras, sem emissão de estruturas haustoriais sobre as hospedeiras aproveitando 

de locais de acúmulo de umidade e matéria orgânica para se desenvolverem, 

obtendo água e nutrientes fora do solo (MADISON, 1977; KRESS, 1986; 

WALLACE, 1989; ZOTS, 2013; SANTANA et al., 2017).  

As classificações para as plantas epífitas e podem ser feitas de acordo ao 

ciclo de vida. BENZING (1990) e ZOTS (2013) classificaram o epifitismo como: i) 

holoepífitas ou epífitas verdadeiras (plantas em que todo ciclo de vida sobre o 

forófito); ii) epífitas facultativas ou ocasionais (plantas que alcançam a planta 

suporte, podendo sobreviver e completar todo seu ciclo de vida sobre o solo ou 

sobre o forófito); iii) acidentais ou efêmeras (plantas que crescem acidentalmente 

sobre o forófito, mas por razões nutricionais não conseguem completar seu ciclo 

de vida); iv) hemiepífitas primárias (plantas que nascem no forófito, mas lançam 

estruturas de raízes para atingir o solo); v) hemiepífitas secundárias (plantas que 

nascem sobre o solo, sob baixa disponibilidade de luz, libera estolões em busca 

de um apoio, geralmente uma árvore, forófito). 

As epífitas assumem função ecológica considerável enquanto fornecedora 

de frutos, néctar, grãos de pólen, abrigo para inúmeras espécies de animais, 

reservação de água e manutenção de um microclima com maior umidade e 

elevação da biomassa (KRÖMER et al., 2005; ADIBAH; AINUDDIN, 2011; 

QUARESMA et al., 2017). Exercem funções ecossistêmicas relevantes, sendo 

consideradas bioindicadoras do grau de conservação ou perturbação de uma área 

(SOTA, 1971; SANTANA et al., 2017). Em geral, as plantas suporte de espécies 

epifíticas, forófitos, não são específicos em termos de ocorrência de epífitas 

(BATAGHIN et al., 2017). Na caatinga com presença do licurizeiro (Syagrus 

coronata (Mart.) Becc.) (CASTRO et al., 2016), evidencia-se que esta palmeira se 

torna um conspícuo forófito. Portanto, em locais que ocorrem o licurizeiro pode 
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albergar inúmeros tipos de epífitas desde a ocasionais a espécies holoepífitas 

habituais. 

O licuri é endêmico da caatinga e restinga, restrita aos estados da Bahia, 

Pernambuco, Sergipe, Alagoas e Norte de Minas Gerais (BFG, 2015). É 

considerada uma importante espécie xerófila (DUQUE, 2004; CARVALHO et al., 

2014; CARVALHO; FERREIRA, 2015), estratégica para o enfrentamento das 

mudanças climáticas no semiárido brasileiro (RODRIGUES et al., 2015; 

CARVALHO et al., 2016). Trata-se de um patrimônio biocultural (TOLEDO; 

BARREIRA-BASSOLS, 2015) dos povos do sertão (BAHIA, 2017), além de ser 

um importante forófito para diversas espécies epífitas no semiárido (OLIVEIRA et 

al., 2015; CASTRO et al. 2016).  

A arquitetura do licurizeiro possui forma de ‘coroa’ (CARVALHO et al., 

2016) e suas bainhas persistentes acumulam água das chuvas, mantendo 

umidade e matéria orgânica, favorecendo, desta forma, o estabelecimento do 

epifitismo (BATTIROLA et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2015; CASTRO et al., 2016). 

Assim, as epífitas possuem adaptabilidades a ambientes restritivos de água e luz 

e cerca de 60% das espécies são fisiologicamente plantas CAM (GRANADOS-

SÁNCHEZ et al., 2003). O licuri é uma espécie heliófita, com adaptabilidade ao 

semiárido, conferindo suporte importante para o epifitismo na Caatinga. 

No bioma Caatinga, existem apenas estudos sobre o epifitismo sobre 

baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.) (SILVA et al., 2006) ou no licurizeiro 

(OLIVEIRA et al., 2015; CASTRO et al. 2016). Os estudos acerca de epifitismo 

são mais abundantes em regiões tropicais e subtropicais úmidas (CASTRO et al. 

2016), a exemplo da Mata Atlântica (BUZATTO et al. 2008; MARTINS et al., 2008; 

MENINI NETO et al., 2009; MANIA; MONTEIRO 2010; LEITMAN et al., 2014; 

SANTANA et al., 2017). Assim, a partir de dados da Flora do Brasil (2020, em 

construção), foi possível uma subamostragem da quantidade de espécies 

apontando 25 famílias, 31 gêneros e 31 espécies de epífitas para a Caatinga. 

Desta forma, esse estudo objetivou: i) avaliar a diversidade de epífitas 

sobre o licurizeiros como possível indicador do grau conservação de fisionomias 

da caatinga com palmeira; ii) determinar a variação na composição florística de 

epífitas associadas ao licurizeiro em topossequência, indicando possíveis fatores 
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determinantes na presença das espécies; iii) avaliar a similaridade entre a flora 

epífita associada ao licurizeiro em uma topossequência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido em cinco áreas de Caatinga, localizada na 

Comunidade do Jatobá, no município de Milagres (Bahia, Brasil), sob as 

coordenadas 12º 55' 24" S e 39º 46' 43" W (Tabela 1 e Figura 1). A vegetação foi 

avaliada a partir de uma topossequência num Inselbergue, tipificado como “dorso 

de baleia”, atingindo 392 de altura, 1670 metros de comprimento e 1417 metros 

de largura. O município tem índice de aridez de 58,1, precipitação média anual 

em torno de 480,5 mm ano-1 de forma irregular (27 mm em dezembro e 96 mm 

em dezembro – dados de 2018) e temperatura elevadas e média de anual de 23,0 

oC (SEI, 1999). O clima é classificado como BSh segundo KÖPPEN; GEIGER 

(1928). Sua origem advém de afloramento de rocha granítica dispostos em grupo 

(AB´SABER, 1969; 1974). Sua litologia tem origem no Pré-Cambriano Inferior, 

sendo constituída por gnaisses, magmatito e intrusões de granitos (SANTOS; 

SALGADO, 2010).  

A amostragem dos indivíduos de licurizeiro, nos cinco ambientes e 

gradientes topográficos distintos, variando de 393 m a 764m, sendo realizada em 

áreas de 50 m x 50 m (0,25 ha) conforme Tabela 1 e Figura 1.  

 

Tabela 1. Caracterização das áreas amostradas da Caatinga em cinco cotas 

topográficas na comunidade do Jatobá, Milagres, Bahia, Brasil.  

Sigla Uso Latitude Longitude 
Altitude 

(m) 

PA Pastagem  12o 54' 58" S 39o 45' 51" W 393 
CC Caatinga conservada 12o 55' 02" S 39o 45' 54" W 403 
EC Encosta conservada 12o 55' 29" S 39o 46' 22" W 537 
AR Afloramento rochoso 12o 55' 22" S 39o 46' 29" W 697 
TI Topo do Inselbergue 12o 55' 24" S 39o 46' 44" W 764 
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Figura 1 – Mapa dos pontos de coleta e localização dos pontos de coleta em 

topossequência Comunidade de Jatobá, Milagres – BA, Brasil. 

 

Na porção inferior da área de estudo à vegetação encontra-se bastante 

antropizada, sendo utilizada pela agropecuária, porém sem a remoção de 

Syagrus coronata, Colicodendron yco e Cereus jamacaru, sendo aqui 

denominada de pastagem (PA) (Figura 2d). Nessa área, o solo é classificado 

como NEOSSOLO REGOLÍTICO Distrófico espessarênico conforme o Sistema 

Brasileiro de Classificação dos Solos – SiBCS (SANTOS et al., 2013) (Tabela 2). 

A área possui relevo suave ondulado, com profundidade de 1,61 m. Fisicamente o 

solo da pastagem apresentou-se mais compactado, com densidade do solo (ds) 

mais elevada, assumindo valor de ρs = 1,53 kg dm-3 em relação a área de 

Caatinga conservada (CC) cuja ρs = 1,33 kg dm-3 (Tabela 2).  

A área chamada de caatinga conservada (CC) (Figura 2e) e a área da 

encosta conservada (EC) (Figura 2f) sofreram ação do fogo há mais de 50 anos 

segundo relatos da comunidade local. Na CC, o solo foi classificado como 

NEOSSOLO REGOLÍTICO Distrófico espessarênico, sendo mais raso que área 

de pastagem, sua profundidade é de 1,30 m (Tabela 1).  
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Figura 2. a) Localização da área de estudo na comunidade do Jatobá, Milagres, 

Bahia, Brasil. b) Vista de satélite da área de estudo evidenciando as cinco áreas 

amostradas. c) Vista frontal do Inselbergue tipificado como “dorso de baleia”. d) 

Área de passagem (PA) com respectivo perfil de solo. e) Área de Caatinga 

conservada (CC) com respectivo perfil de solo. f) Área da encosta conservada 

(EC) com respectivo perfil de solo. g) Área do topo do Inselbergue (TI) com 

respectivo perfil de solo. h) Afloramento rochoso (AF). 
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Para a EC, o solo foi classificado como CAMBISSOLO HÁPLICO Ta 

eutrófico, com profundidade de 0,80 m e maior declividade em relação a todas 

áreas com 30 % (Tabela 1). O topo do Inselbergue (TI) foi classificado como 

CAMBISSOLO HÁPLICO Ta distrófico com 0,6 m de profundidade (Figura 2g e 

Tabela 4). O afloramento rochoso (AR) foi classificado como NEOSSOLO 

LITÓLICO Hístico típico (Figura 2g e Tabela 1). 

As áreas do Afloramento rochoso (AR) e do topo do Inselbergue (TI) 

sempre foram áreas conservadas, as quais, muito esporadicamente, há pastoreio 

do gado bovino. Observa-se um maior teor de fósforo (P) na área do afloramento 

rochoso e enxofre (S) advindos do material orgânico que se acumula nas fendas 

existentes na rocha. O potássio (K) apresentou valores mais elevado na encosta 

conservada onde a serapilheira é mais espessa e é área de recepção dos 

sedimentos do NEOSSOLOS LITÓLICOS à montante, no afloramento rochoso 

(Tabela 2). Todas as áreas estudadas apresentam pH ácido (4,4 no AR a 5,8 na 

EC), exibem distrofia exceto no solo classificado como CAMBISSOLO HÁPLICO 

Ta Eutrófico (EC), provavelmente, por conta de acúmulo de matéria orgânica, 

maior quantidade de argila e materiais primários (Tabela 3).  
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Tabela 2. Caracterização física dos solos nas cinco diferentes topossequências em áreas de Caatinga na comunidade do 
Jatobá, Milagres, Bahia, Brasil, 2018. 
 

Sigla Uso 
Declividade 

Porosidade 
total* 

ρp ρs 
Classe textural Classe de Solo** 

% % kg dm-3 

PA Pastagem 3,4 42,48 2,66 1,53 Franco arenoso 
NEOSSOLO REGOLÍTICO  
Distrófico espessarênico 

CC Caatinga conservada 5,2 44,23 2,46 1,45 Franco arenoso 
NEOSSOLO REGOLÍTICO  
Distrófico espessarênico 

EC Encosta conservada 30 40,95 2,32 1,37 
Franco argilo 

arenoso 
CAMBISSOLO HÁPLICO Ta 
eutrófico  

AR Afloramento rochoso Variada 49,73 1,79 0,91 Franco arenoso 
NEOSSOLO LITÓLICO  
Hístico típico 

TI Topo do Inselbergue 8,7 52,1 2,38 1,14 
Franco argilo 

arenoso 
CAMBISSOLO HÁPLICO Ta 
distrófico 

*Amostra indeformada do horizonte A, com 02 repetições, calculado segundo a fórmula Pt (% ) = 100 – (ρs / ρp x100), onde Pt é porosidade total; ρs é densidade do solo e 

ρp densidade da partícula. ** Descrição pedológica realizada, segundo o Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos – SiBCS (Santos et al., 2013).  
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Tabela 3. Caracterização dos atributos químicos dos solos nas cinco diferentes topossequências em áreas de Caatinga na 
comunidade do Jatobá, Milagres, Bahia, Brasil, 2018. 

Sigla Área 
pH em  
água 

MO K S Ca Mg Al 
H+ + 
Al+++ 

P B Zn Fe Mn Cu CTC 
cmolc.kg-

1 

V 

dag kg-1 cmolc dm-3 mg dm-3 % 

PA Pastagem 4,9 10,0 0,25 0,8 1,2 0,4 0,5 2,9 3,0 0,3 <0,1 103,1 21,9 0,3 4,8 41,0 

CC Caatinga 
conservada 

4,9 14,0 0,12 1,4 1,1 0,3 0,5 3,6 4,0 0,3 <0,1 41,0 52,6 0,3 5,2 30,0 

EC Encosta 
conservada 

5,8 9,5 1,23 11,5 4,0 3,7 <0,1 7,5 5,1 1,2 0,9 52,9 20,4 0,3 16,4 54,0 

AR Afloramento 
Rochoso 

4,4 18,9 0,30 10,3 1,9 0,9 2,4 20,6 7,0 0,6 2,5 154,9 10,8 0,3 23,6 13,3 

TI Topo do 
Inselbergue 

4,7 4,5 0,38 3,0 2,3 1,1 1,6 12,0 1,8 0,4 0,7 164,7 28,2 0,3 15,8 24,0 

MO, matéria orgânica; CTC, Capacidade de troca catiônica, calculado pela Sb (soma de bases K+, Ca2+, Mg2+) + (H + Al); V, calculado por Sb/CTC x 100, 

todas análises realizadas na EMBRAPA/CNPMF, Cruz das Almas – BA e os micronutrientes na empresa CAMPO, Paracatu - MG. 
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Atributos físico-químicos do solo 

As amostras de solo foram coletadas nas cinco áreas de estudo, ao longo 

de uma topossequência nas áreas demarcadas para estudo, em zigue-zague, 

formando uma amostra composta, com profundidade de 15 cm. Também foram 

abertas quatro trincheiras para identificação pedológica da classe de solo (Tabela 

2). As amostras de solo foram coletadas com auxílio de trado holandês, nas áreas 

de 2500 m2, em profundidade (0–15), com três repetições 15 amostras. As 

amostras de solo foram secas ao ar, destorroadas e passadas na peneira com 

malha de 2 mm de diâmetro, para obtenção da terra fina seca ao ar (TFSA). A 

determinação divisão granulométrica de solos foi conforme a NBR 7181 (método 

do densímetro), densidade de partículas e porosidade total foi feita com base no 

manual de métodos de análise físicas da EMBRAPA (EMBRAPA, 1997). As 

quatro trincheiras foram abertas até o contato rochoso, a fim de se realizar a 

análise tátil-visual e descrição morfológica do perfil dos horizontes, além de 

coletas de amostras para caracterização física do solo. Foram coletadas amostras 

de solo com estrutura indeformadas com trado Uhland com duas repetições cada 

uma, visando à determinação da densidade do solo.  

As análises químicas realizadas foram: C orgânico, determinado após 

oxidação com dicromato de potássio na presença de ácido sulfúrico e titulação do 

excesso de dicromato com sulfato ferroso amoniacal (CAMARGO et al., 1986); o 

pH foi medido em suspensão solo-CaCl2 0,01 mol L-1, na relação 1:2,5; e a acidez 

total do solo foi determinada extraindo o H + Al com solução de acetato de cálcio 

tamponada a pH 7,1. Ca e Mg trocáveis foram extraídos por KCl 1 mol L-1 e 

determinados pelo método complexométrico com o emprego de EDTA 0,0125 mol 

L-1, conforme Embrapa (1997). As demais análises químicas do solo foram: Na e 

K trocáveis e P assimilável, extraídos por Mehlich-1 (HCl 0,05 mol L-1 + H2SO4 

0,0125 mol L-1), sendo o K e o Na determinados por fotometria de chama e o P 

por colorimetria (EMBRAPA, 1997) (Tabela 3).  

 
 
Levantamento da flora epífita 

Todos os licurizeiros foram avaliados dentro das áreas em estudo quanto a 

presença de espécies epífitas. Amostras de todas as espécies foram coletadas, 

herborizadas, identificadas e incorporadas ao Herbário do Recôncavo da Bahia 
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(HURB) (Tabela 3). As espécies estão de acordo ao sistema APG IV (2016) e a 

Flora do Brasil 2020 (em construção). 

A análise de similaridade das áreas na topossequência foi efetuada por 

meio do coeficiente de distância de Bray-Curtis (BRAY-CURTIS, 1957) (paired 

group (CLARKE, 1993) e pelo non-metric multidimensional scaling (NMDS). Na 

construção dos clusters, os indivíduos vazios (sem a presença de epífitas) foram 

suprimidos, bem como aquelas espécies que só ocorreram em apenas um 

forófito. O método de agrupamento utilizado nessas análises foi o Arithmetic 

Average Clustering (SNEATH; SOKAL, 1973). As análises estatísticas foram 

realizadas utilizando os softwares Past 3.24 (HAMMER et al., 2001). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram amostrados 496 indivíduos de licurizeiros nas cinco áreas 

estudadas, sendo em maior densidade populacional a caatinga conservada com 

664 indivíduos ha-1, seguido do topo do Inselbergue com 472 indivíduos ha-1 

(Tabela 4). Em contrapartida, o afloramento rochoso (AR) e a pastagem (PA) 

foram os ambientes com menor densidade populacional com 172 e 240 indivíduos 

ha-1, respectivamente. Foram encontradas 57 espécies, distribuídas em 38 

gêneros pertencentes a 17 famílias, sendo o ambiente de pastagem com menor 

número de espécie (Tabela 4 e Figura 2). Cerca de 36% das espécies de epífitas 

foram exclusivas para os licurizeiros de uma das áreas da topossequência 

(Tabela 5), enquanto que, somente as espécies Vanilla palmarum (Figura 3a), 

Cyrtopodium saintlegerianum (Figura 3b), Pleopeltis macrocarpa (Figura 3c) e 

Microgramma vacciniifolia (Figura 3d) ocorreram em todas áreas na 

topossequência pesquisada.  

 

 

 

 

 



118 

 

 

 

 

Tabela 4. Totalizações de indivíduos e de espécies de epífitas amostrados em 

2.500 m², famílias pertencentes, média de espécies por licurizeiro e licurizeiro 

sem epifitismo em cinco áreas de Caatinga, comunidade do Jatobá, Milagres, 

Bahia, Brasil, 2018. 

Áreas 

estudadas 

Número de plantas por 2.500 m2 Média de 

Espécies de 

epífitas por 

licurizeiro 

Licurizeiro 

sem 

epifitismo 

% (n) 

Indivíduos 

Amostradas 

Espécies 

de epífitas 
Famílias 

Pastagem 60 11 7 1,51 23,2 (14) 

Caatinga 
conservada 

166 23 9 1,98 - 

Encosta 
conservada 

109 29 11 2,25 13,8 (15) 

Afloramento 
rochoso* 

43 27 8 2,88 4,6 (2) 

Topo do 

Inselbergue 

118 31 12 3,46 5,9 (7) 

Total 496 57 17 - 7,7 (38) 

* Não foi levado em consideração a área contínua, mas a soma das áreas ocupadas pelas 

manchas de solo litólicos. 
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Figura 3. Epífitas sobre o licurizeiro (Syagrus coronata) na topossequência da 
baixada ao topo do Inselbergue. a) Vanilla palmarum com detalhe da flor. b) 
Cyrtopodium saintlegerianum. c) Pleopeltis macrocarpa. d) Microgramma 
vacciniifolia. e) Wittmackia lingulatoides com detalhe da inflorescência. f) 
Billbergia porteana. g) Hohenbergia lanata com detalhe da inflorescência. h) 
Orthophytum saxicola. i) Pilosocereus pentaedrophorus em estádio juvenill. j) 
Cryptanthus bahianus com detalhe de uma população. K) Aechmea multiflora com 
detalhe da inflorescência. l) Tillandsia chapeuensis com detalhe da inflorescência. 
m) Philodendron imbe. n) Aosa gilgiana com detalhe das flores. o) Lippia sp. com 
detalhe das flores. p) Solanaceae 
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A riqueza de espécies epífitas observadas no nosso estudo foi superior aos 

estudos realizados no Parque Nacional do Vale do Catimbau (PARNA do 

Catimbau), onde ocorreram 18 espécies e 202 indivíduos (CASTRO et al., 2016) 

em forófitos de S. coronata. Vale destacar que, essa área é uma Unidade de 

Conservação do bioma Caatinga com alto grau de endemismo e presença de 

espécies raras. OLIVEIRA et al. (2015) estudando uma área de pastagem 

antropizada de caatinga no estado da Bahia verificaram a presença de 26 

espécies de epífitas em 70 indivíduos de S. coronata. Em ambos os trabalhos, 

CASTRO et al. (2016) e OLIVEIRA et al. (2015), o número de espécies foram bem 

inferiores ao registrado nesse trabalho, mesmo considerando o tamanho da área 

amostral e / ou o número de forófitos avaliados.  

Do total de licurizeiros (496) avaliados, apenas 7,7% não apresentou 

epifitismo, sendo a encosta conservada com 13,8 % de indivíduos e a pastagem 

com 23,2 % de indivíduos (Tabela 4). A ausência de epifitismo em plantas na 

pastagem (23,2 %), a reduzida diversidade de espécies e o número médio de 

epífitas por licurizeiro (1,51) evidenciam uma área muito perturbada. Na área de 

pastagem (PA), há um maior estresse ambiental, os solos são mais compactados, 

devido ao pisoteio do gado, a quantidade serapilheira menor que as demais 

áreas, consequentemente, a água infiltra menos, há menor quantidade de matéria 

orgânica sobre o solo, as plantas estão mais sujeitas as incidências de vento e 

maior ressecamento do solo.  

A análise multivariada permitiu a formação de três grupos a partir da 

análise de similaridade genética utilizando distância de Bray-Curtis. Foi possível 

observar que o afloramento rochoso (AF) e pastagem (PA) formaram um grupo 

devido principalmente à presença em comum de Vanila palmarum (Figura 3a), 

Catasetum, Ploepeltis macrocarpa (Figura 3c) e Micrograma vaccinifolia (Figura 

3d). Outro grupo foi formado foi pela encosta conservada (EC) e o topo do 

Inselbergue (TI) com as espécies em sua maioria de Wittmackia lingulatoides 

(Figura 3e), Billbergia porteana, Hohenbergia lanata (Figura 3g), Orthophytum 

saxicola (Figura 3h), Pilosocereus pentaedrophorus (Figura 3i), Lomariopsis 

marginata e Cyrtopodium saintlegerianum (Figura 3b). A Caatinga conservada 

(CC) se distanciou dos dois grupos devido principalmente pela presença exclusiva 
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de Tillandsia loliacea, Tillandsia polystachia, Cryptanthus bahianus (Figura 3j) e 

Maytenus rigida ou a elevada abundância de Anthurium petrophilum e Aechmea 

multiflora (Figura 3k) em comparação as demais áreas (Figura 4). Para a matriz 

quantitativa a similaridade de Bray-Curtis foi de 0,40 e a correlação cofenética foi 

de 0,78, evidenciando um bom ajuste entre a matriz e a representação gráfica. 

 

 

 

Figura 4. Dendrograma de similaridade baseado no índice de Bray-Curtis 

comparando as cinco topossequências a partir da composição taxonômica de 

epífitas encontradas em palmeiras Syagrus coronata em um ambiente de 

Caatinga, Milagres, Bahia, Brasil. 

 

A análise de ordenação NMDS evidenciou que as áreas em diferentes 

gradientes topográficos apresentaram composições taxonômicas distintas, uma 

vez que pontos representando na mesma área de estudo se apresentam mais 

próximos quando comparado com as demais (Figura 5). Pode-se observar que os 

forófitos da encosta conservada, caatinga conservada e alguns do topo do 

Inselbergue compartilharam as mesmas espécies de epífitas em comparação ao 

afloramento rochoso e pastagem com uma distância mais acentuadas que as 

outras áreas amostradas. 
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Figura 5. Ordenação NMDS baseada no índice de similaridade de Bray-Curtis 

comparando a composição taxonômica de comunidades de epífitas encontras em 

palmeiras Syagrus coronata (Mart.) Becc. em cinco áreas de uma topossequência 

em ambiente de caatinga, Milagres, Bahia, Brasil. 
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Tabela 5. Espécies de epífitas vasculares registradas no Licurizeiro (Syagrus coronata (Mart.) Becc.) em cinco áreas de 
Caatinga: PA, pastagem; CC, caatinga conservada; EC, encosta conservada; AR, aforamento rochoso; TI, topo de inselbergue, 
numa topossequência com suas respectivas categorias ecológicas em Município de Milagres (BA), 2018. FDI, forma de 
dispersão:  FAC, facultativo; HAB, habitual; HEM, hemiepifito; ACI, acidental. Dia, Diásporo: CAR, carnoso; Pla, planador; DIM, 
diminuto.  
 Espécie Voucher FDI DIA PA CC EC AR TI TOTAL 

Araceae Anthurium affine Schott 22142 FAC CAR - 1 - 1 - 2 

 Anthurium petrophilum K. Krause 22144 FAC CAR - 79 - - 4 83 

 Anthurium sp. 18810 HAB CAR - - 3 - - 3 

 Philodendron imbe Schott 22143 HEM CAR - - 20 - 1 21 

 Philodendron leal-costae Mayo & G.M. Barroso 22141 HEM CAR - - 1 2 1 4 

 Sem Identificação1 18809 HAB CAR - - 1 - - 1 

Arecaceae Syagrus coronata (Mart.) Becc. 18800 ACI CAR - - - - 4 4 

Bromeliaceae Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. 22154 ACI CAR - - 2 - - 2 

 Aechmea multiflora L.B.Sm. 22127 FAC CAR - 40 - - 5 45 

 Alcantarea nahoumii (Leme) J.R. Grant 22160 ACI PLA - - - 1 - 1 

 Billbergia porteana Brongn. ex Beer 22164 HAB CAR 4 23 12 - 6 45 

 Cryptanthus bahianus L.B.Sm. 18805 ACI CAR - 3 - - - 3 

 Dyckia milagrensis Leme 22132 ACI PLA - - - 2 - 2 

 Hohenbergia flava Leme & C.C. Paula 22155 ACI CAR - - - 1 1 2 

 Hohenbergia lanata Pereira & Moutinho 22129 FAC CAR - - 3 2 18 23 

 Orthophytum rubrum L.B. Sm. 18855 ACI CAR - - - 1 - 1 

 Orthophytum saxicola (Ule) L.B.Sm. 22134 ACI CAR - - 4 - 5 9 

 Tillandsia chapeuensis Rauh 22135 ACI PLA - - - 2 - 2 

 Tillandsia gardneri Lindl. 18804 HAB PLA - 1 1 - - 2 

 Tillandsia globosa Wawra 22151 HAB PLA - - - 2 - 2 

 Tillandsia loliacea Mart. ex Schult. & Schult.f. 22130 HAB PLA - 1 - - - 1 

 Tillandsia polystachia (L.) L. 22131 HAB PLA - 2 - - 1 3 

 Tillandsia recurvata (L.) L. 22149 HAB PLA - 8 2 3 1 14 

 Tillandsia streptocarpa Baker 22126 HAB PLA - 19 3 2 - 24 

 Tillandsia stricta Sol. 22180 HAB PLA - - - - 1 1 
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 Tillandsia usneoides (L.) L. 22152 HAB PLA - 3 2 - -      5 

 Vriesea neoglutinosa Mez 22133 ACI PLA - - - 6 - 6 

 Wittmackia lingulatoides (Leme & H. Luther) Aguirre-Santoro 22128 FAC CAR - - 9 1 37 47 

Cactaceae Arrojadoa penicillata (Gürke) Britton & Rose 22162 ACI CAR 3 3 1 - - 7 

 Melocactus ernestii Vaupel 22161 ACI CAR - - - 1 1 2 

 Pilosocereus pachycladus F. Ritter 18803 ACI CAR - 1 - - 6 7 

 Pilosocereus pentaedrophorus (Cels) Byles & Rowley 22146 ACI CAR - 1 10 1 33 45 

 Rhipsalis baccifera (J.M. Muell.) Stearn 22159 HAB CAR - - - - 1 1 

Celastraceae Monteverdia rigida Mart. 22163 ACI CAR - 2 - - - 2 

Clusiaceae Clusia fluminensis Planch. & Triana 22136 ACI CAR - - - - 2 2 

Commelinaceae Commelina erecta L. 22150 ACI CAR 2 - 2 1 11 16 

 Dichorisandra saxatilis Aona & M.C.E. Amaral 22147 ACI CAR - - 1 - - 1 

Dioscoreaceae Dioscorea campestris Griseb. 22148 ACI CAR - - - 2 - 2 

Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Kunth 22145 ACI CAR 1 - - - 1 2 

Loasaceae Aosa gilgiana (Urb.) Weigend 22153 ACI CAR - - 1 - - 1 

Lomariopsidaceae Lomariopsis marginata (Schrad.) Kuhn 22168 ACI DIM - 8 20 2 65 95 

 Nephrolepis rivularis (Vahl) Mett. ex Krug 22169 ACI DIM - - - - 1 1 

Moraceae Ficus calyptroceras (Miq.) Miq. 18807 ACI DIM - 1 2 - 3 6 

 Ficus enormis Mart. ex Miq. 18808 ACI DIM - - 1 - 3 4 

Orchidaceae Catasetum cf. luridum Lindl. 22158 HAB DIM 11 5 - 7 14 37 

 Cyrtopodium saintlegerianum Rchb.f. 22157 HAB DIM 1 1 5 1 3 11 

 Encyclia jenischiana (Rchb.f.) Porto & Brade 22140 ACI DIM - - - 5 - 5 

 Epidendrum secundum Jacq. 22156 ACI DIM - - - 10 - 10 

 Vanilla palmarum Lindl. 22139 HAB DIM 29 110 58 15 67 279 

Poaceae Pappophorum pappiferum (Lam.) Kuntze 22138 ACI CAR 1 2 - - - 3 

Polypodiaceae Microgramma cf. vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. 22167 HAB DIM - - 1 9 - 10 

 Microgramma reptans X HAB DIM 3 - 5 1 - 9 

 Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. 22165 HAB DIM 4 4 35 34 82 159 

 Pleopeltis macrocarpa (Bory ex Willd.) Kaulf. 22166 HAB DIM 3 10 5 3 3 24 

 Serpocaulon triseriale (Sw.) A.R.Sm. X HAB DIM - - 1 - 2 3 

Solanaceae Sem Identificação 22137 ACI CAR - - 1 - 1 2 
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Verbenaceae Lippia sp. 22276 ACI CAR - - 2 - - 2 

 Total de Epífitas    62 328 214 118 384 1106 
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A área de pastagem (PA) foi utilizada para tal finalidade há mais de 35 

anos e tinha sido utilizada em períodos anteriores para lavoura de mandioca, sem 

adubação (comunicação pessoal dos moradores). As folhas dos licurizeiro na 

pastagem, em seu conjunto, são mais pendidas, resultando, provavelmente, em 

uma menor persistência das bainhas foliares, desfavorecendo assim, a instalação 

e crescimento de epífitas em comparação a áreas mais conservadas. A partir das 

observações em campo, sugere-se também que há uma relação de epifitismo e 

sanidade de sua palmeira suporte. Observou-se também que os licurizeiros da PA 

apresentam maior aparência de senilidade que os demais licurizeiros das outras 

áreas EC, EC, TI e AF, mesmo quando comparadas com a CC, sob a mesma 

classe de solo (NEOSSOLO REGOLÍTICO).  

No ambiente da encosta conservada (EC), a área é mais sombreada que 

as demais, possui maior umidade, maior competição por luz, uma vez que, outras 

espécies de árvores de maior porte convivem no mesmo ambiente. A copa de 

árvores que possuem ca. 12 a 20 m de altura, circundam o licuri impedindo seu 

crescimento mais ereto ou por vezes retorcido. Foi observado que as folhas 

exibem um conjunto menos denso, com bainhas foliares mais persistentes 

recobrindo o estipe. Estas também expõem ângulo mais reto entre o 

imbricamento de bainhas, o que pode ser favorecido segundo maior número de 

indivíduos sem epífitas das áreas amostradas. Tal fato pode restringir o acúmulo 

de material orgânico ou umidade e desfavorecer a instalação de mais epífitas 

nesses ambientes em comparação aos outros. Por outro lado, indivíduos neste 

mesmo ambiente que conseguem acessar uma clareira crescem mais retos, com 

estirpe mais espessa, há maior espaço entre as bainhas foliares; possibilitando, 

assim, a colonização e crescimento de algumas epífitas a exemplo da B. porteana 

e A. multiflora (espécies de maior tamanho).  

Quanto à fisionomia da caatinga conservada, percebeu-se uma riqueza de 

espécies de Myrtaceae e duas espécies de palmeiras de Syagrus. Na encosta há 

um maior sombreamento (floresta arbórea semicaducifolia) com presença de 

jatobá (Hymenaea courbaril L.), tinguiba ou tingui (Averrhoidium gardnerianum 

Baill.), no topo do Inselbergue e do afloramento rochoso possuem inúmeras 

espécies de Bromeliaceae, algumas microendêmicas, a exemplo: Tillandsia 

milagrensis Leme, Dyckia milagrensis Leme, Alcantarea nahoumii (Leme) 
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J.R.Grant, essa última, identificada com sua ocorrência restrita à Serra da Jiboia 

(MOREIRA et al., 2018), distante cerca de 35 km em linha reta do Inselbergue do 

Jatobá. 

 No afloramento rochoso, há falta de espaço para crescimento das raízes 

dos licurizeiros por restrição de volume de solo, (NEOSSOLO LITÓLICO Hístico 

típico). Entretanto, o substrato neste local é rico em matéria orgânica, perceptível 

pelas análises químicas (matéria orgânica) e físicas (densidade da partícula - ρp) 

tem bom suprimento de fósforo, alta incidência de ventos e raios solares (Tabela 

2 e 3). Tal situação, favorece o estabelecimento de indivíduos e completam o seu 

ciclo reprodutivo. Entretanto, os indivíduos são mais compactos, possuem folhas 

mais curtas, com bainhas foliares persistentes e foi observado a ocorrência de 

líquens e 118 epífitas, especialmente as acidentais, a exemplo das espécies de 

Cactaceae, Clusia fluminensis, Croton heliotropiifolius e, até mesmo, a ocorrência 

de algumas espécies de Bromeliaceae de hábito rupícola e/ou terrestre, como por 

exemplo Cryptanthus bahianus (Figura 3j), Ortophytum saxicola (Figura 3h), 

Orthophytum rubrum, Hohenbergia flava, Aechmea aquilega, Alcantarea 

nahoumii, Dyckia milagrensis e Tilandsia chapeusensis (Figura 3l e Tabela 4). 

O número médio de espécies e diversidade de epífitas por licurizeiros foi 

crescente à medida que se eleva a altitude (Tabela 4). O topo do Inselbergue 

apresentou uma média de 3,46 espécies de epífitas por licurizeiro. Em 

contrapartida, a área de pastagem foi menos diversa com 1,51 espécies de 

epífitas por licurizeiro. O tensor antrópico é um dos fatores que pode ter 

contribuído para a redução do epifitismo nas áreas de menor altitude, uma vez 

que, essas áreas estão mais favoráveis a perturbações humanas, próximas as 

residências. As áreas de maior altitude estão mais distantes da comunidade e 

possuem certa dificuldade de acesso, possivelmente essa crescente diversidade 

explique tal fato.  

Outros fatores podem influenciar na comunidade de epífitas, a exemplo da 

umidade, temperatura, luminosidade, escassez de forófito, agentes polinizadores, 

entre outros (FONTOURA, 2001; ZUQUIM ET AL., 2007; KERSTEN et al., 2009). 

Em geral, a germinação de sementes, principalmente de espécies epífitas 

necessitam de alta umidade para a germinação e estabelecimento das plantas 

sobre o forófito (GOODE; ALLEN, 2009).  
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Na topossequencia, as maiores amplitudes térmicas foram verificadas nas 

maiores altitudes, com diferença de 4 oC com dias mais quentes e noites mais 

frias. COUTINHO; SCHRAGE (1970), relataram que existe uma correlação direta 

entre temperaturas sobre a distribuição geográfica e ecológica de grande parte 

das espécies de Bromeliaceae, cujos representantes rupícolas, por exemplo, 

estão expostos a grande luminosidade diurna e apresentam facilidade de perda 

de calor durante à noite. As espécies são expostas a uma amplitude térmica 

maior entre dia e noite, sendo essa queda de temperatura noturna um fator que 

favorece a assimilação de CO2. Desta forma é possível entender uma maior 

riqueza em espécies e gêneros de Bromeliaceae em regiões de clima úmido e 

mais frio, principalmente em Biomas de Mata Atlântica do sul do Brasil e nas 

zonas de maior altitude ou de clima semiárido com noites frias, inversão térmica 

mais acentuda. Vale destacar que foram observados nevoeiros nas encostas, 

topo do Inselbergue e afloramento rochoso em diversas vezes durante a 

realização desse trabalho.  

SCHIMPER (1888) já considerava a umidade do ar como o fator mais 

importante para determinar a diversidade de plantas epífitas em uma área. Essa 

observação foi comprovada em diversos estudos (GENTRY; DODSON, 1987; 

KESSLER, 2001; KREFT et al., 2004; KUPER et al., 2004). RICHTER (2003) 

relatou um declínio da riqueza de epífitos vasculares em baixas altitudes e a 

explicação foi devido a baixa umidade do ar.  

Além das variações ambientais como a umidade do ar (CALLAWAY et al., 

2002), intensidade luminosa (STEEGE; CORNELISSEN, 1989) outros fatores 

podem influenciar na distribuição das epífitas, como as síndromes de dispersão, 

por exemplo, garantindo assim, o estabelecimento e propagação da espécie 

(KELLY, 1985; GENTRY; DODSON, 1987). A disponibilidade de substrato 

também é um fator importante, garantindo nutrientes para a germinação e 

desenvolvimento das plântulas (KERNAN; FOWLER, 1995), além da estrutura do 

forófito para a fixação e o estabelecimento (HIETZ, 1997; ZOTZ; VOLLRATH, 

2003).  

A família com maior número de espécie foi Bromeliaceae com 21 espécies 

e nove gêneros, seguido de Orchidaceae com cinco espécies e cinco gêneros; 

Cactaceae com cinco espécies e quatro gêneros e Polipodiaceae com cinco 
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espécies e três gêneros (Tabela 5). As espécies de maior recorrência foram a 

Vanilla palmarum (Orchidaceae) (25%) (Figura 3a), Microgramma vacciniifolia 

(Polypodiaceae) (14%) (Figura 3d), Lomariopsis marginata (Lomariopsidaceae) 

(8%) e Anthurium petrophilum (Araceae) (7%) com mais de 80 indivíduos 

observados. Vale destacar que V. palmarum e M. vacciniifolia foram observadas 

em toda topossequência e ambas são consideradas holoepífitas (Tabela 5).  

Bromeliaceae, Orchidaceae e Araceae são três famílias que possuem 

grande quantidade de espécies e indivíduos nas diferentes fisionomias florestais 

dos neotrópicos (ADIBAH; AINUDDIN, 2011). CASTRO et al. (2016) relatam que 

essa grande diversidade encontrada nessas duas famílias só é possível na 

Caatinga devido a presença do licurizeiro, ressaltando a importância dessa 

espécie nesse tipo de ambiente.  

As famílias de menor ocorrência foram Loasaceae com um indivíduo de 

Aosa gilgiana (Figura 3n), Euphorbiaceae com dois indivíduos de Croton 

heliotropiifolius, Dioscoreaceae com dois indivíduos de Dioscorea campestris, 

Clusiaceae com dois indivíduos de Clusia fluminensis, Celastraceae com dois 

indivíduos de Maytenus rigida, Verbenaceae com dois indivíduos de Lippia sp. 

(Figura 3o), Solanaceae com dois indivíduos (espécie não identificada) (Figura 

3p), Poaceae com três indivíduos de Pappophorum pappiferum (Tabela 5). 

Dentre as Bromeliaceae, Wittimackia lingulatoides (Figura 3e), Billbergia 

porteana (Figura 3f) e Aechmea multiflora (Figura 3k) estavam presentes em 

maior abundância (>45 indivíduos) em todos os cinco ambientes, sendo que nas 

áreas mais conservadas (CC, EC) foram observadas em maior quantidade de 

indivíduos (Tabela 5). As espécies Dyckia milagrensis, T. chapeuensis (Figura 3l), 

A. nahoumii, V. neoglutinosa e O. saxicola (Figura 3h), caracterizadas enquanto 

espécies rupícolas, foram observadas apenas nos S. coronata do afloramento 

rochoso, próximas as grandes populações formadas sobre a rocha. Essas 

espécies possuem sementes aladas, com exceção do O. saxicola que possui 

semente carnosa e possuem epifitismo acidental ou facultativo (BENZING, 2000). 

A. nahoumii é uma espécie de hábito rupícola e só foi observada em apenas um 

indivíduo de licuri na fase juvenil no afloramento rochoso. As sementes de D. 

milagrensis possuem apêndice plumoso ou alado, são transportadas pelo vento 

ou água o que, possivelmente, pode ter ocorrido esse epifitismo acidental. 
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Hohenbergia lanata é uma espécie rara com poucos registros de coleta a mais de 

30 anos (Flora do Brasil, 2020, em construção) (Figura 3g). Essa espécie só foi 

observada em altitudes acima de 600m. As espécies que possuem sementes 

carnosas com mucilagem, possivelmente devem ter sido dispersadas por algum 

animal (aves ou mamíferos), uma vez que mucilagem adere ao bico, às penas ou 

pelos (BENZING, 2000; MARQUES; LEMOS FILHO, 2008). Aechmea aquilega e 

H. flava são de hábito terrestre ou rupícola e, acidentalmente, podem ter sido 

dispersadas para o licurizeiro por suas sementes carnosas com presença de 

mucilagens.  

A distribuição das espécies epifíticas nas categorias ecológicas de relação 

com o forófito evidenciou o predomínio do epifitismo acidental (51%) e holoepífitas 

habitual (35%). Ainda foram encontradas duas espécies, Philodendron leal-costae 

e P. imbe (Figura 3m), como hemiepífitas e seis espécies, Anthurium affine, A. 

petrophilum, Aechmea multiflora (Figura 3k), Hohenbergia lanata (Figura 3g), 

Tillandsia chapeuensis (Figura 3l), Wittimackia lingulatoides (Figura 3e) possuindo 

epífito facultativo (Tabela 5, Figuras 3 e 6).  

A análise multivariada avaliou as categorias ecológicas permitindo a 

formação de sete grupos a partir da análise de similaridade, utilizando distância 

de Bray-Curtis com ponto de corte de 0,30 e correlação cofenética de 0,79. Os 

grupos G1 e G2 foram formados com todas as espécies de holoepífitismo 

habitual, com exceção do Philodendron imbe que tem como categoria ecológica 

de hemiepífitas (Figura 6). O P. imbe é encontrado sobre outras plantas vivas, 

servindo como suporte, mas mantendo uma conexão com o solo por meio de 

raízes que são bem compridas e finas.  

Os grupos G3 e G4 foram formados por espécies com epifitismo acidental 

com exceção de Wittmackia lingulatoides, Anthurium petrophilum, ambos com 

epifitismo facultativo e Philodendron leal-costae com hemiepífitas (Figura 6).  

O grupo G5 e G6 foram formados por espécies com epifitismo acidental 

com exceção do Anthurium affne que é uma espécie de epifitismo facultativo. O 

G7 agrupou apenas duas espécies (Aechmea multiflora e Hohenbergia lanata), 

ambas com epifitismo facultativo. Essas duas espécies foram bem diversas nas 

áreas estudadas, principalmente na caatinga conservava (CC) e no topo do morro 

(TI). Não foram observadas espécies com holoepifitismo habitual juntas com 
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epifitismo acidental, o que mais uma vez comprova esses dois grupos bem 

distintos (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Dendrograma de similaridade baseado no índice de Bray-Curtis 

comparando a forma de vida a partir da composição taxonômica de epífitas 

encontras em palmeiras Syagrus coronata nas cinco áreas da topossequência em 

um ambiente de caatinga, Milagres, Bahia, Brasil. 
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Sabe-se que 80% das espécies de Bromeliaceae possuem epifitismo como 

forma de vida e uma distribuição foliar em forma de calha e justaposição em 

roseta favorece o acúmulo de água denominada fitotelma (BENZING, 2000). Esse 

acúmulo de água nas folhas cria um microecossistema aquático e em ambiente 

xerófilo, garante seu desenvolvimento e de inúmeras outras formas de vida 

(MAGUIRE, 1971). 

A intervenção humana com objetivo de implantação de agroecossistemas 

monotípicos causam uma redução drástica na diversidade de espécies e número 

de plantas (LIMA et al., 2017; FIORAVANTI, 2018). Algumas epífitas como é o 

caso de B. porteana, W. lingulatoides, V. palmarum, Catasetum sp. e M. 

vacciniifolia são menos sensíveis a tais ambientes, podendo ser encontrados 

ainda em maior quantidade quando as plantas de licurizeiros. 

Em relação a Cactaceae, foram observadas cinco espécies, sendo 

Pilosocereus pentaedrophorus, espécie rupícola, o de maior abundância (45 

indivíduos) (Figura 3i), muitos ainda na fase jovem de crescimento. KERSTEN 

(2010) estudando epífitas vasculares com ênfase na Mata Atlântica citou que a 

família Cactaceae é uma das mais importantes na flora epífita com registro de 42 

espécies em nove gêneros, principalmente espécies dos gêneros Rhipsalis, 

Lepismim, Hylocereus, Hatiora, Cereus, Pilosocereus dentre outras.  

OLIVEIRA et al. (2015) estudaram área de Caatinga (pastagem) em Várzea 

da Roça, Bahia e observaram que em 70 indivíduos de licurizeiro possuíam 26 

espécies de epífitas distribuídas em 21 gêneros. Acredita-se que essa abundância 

de espécies em comparação a este estudo se deve a aspectos de manejo. Na 

área estudada (Jatobá), tem-se um solo bastante compactado com pastagem 

instalada há mais de 30 anos, agricultores com pouca disponibilidade de terra e 

sobrepastoreio do gado bovino, impactando de sobremaneira sobre a porosidade 

do solo (compactação), além de acentuada herbivoria sobre as plantas. 

Observou-se, muitos licurizeiros sofreram e sofrem injúrias por conta do 

sobrepastoreio e exibem características de senilidade. Com relação à parte 

química, percebe-se que não há restrição ao desenvolvimento dos licurizeiros. 
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Verifica-se que as condições mais extremas, com mais ressecamento e 

velocidades dos ventos, insolação e refletância ocorrem no agroecossistema de 

licuri na pastagem e sobre o afloramento rochoso.  

No senso comum, muitas vezes as epífitas são chamadas de parasitas. Por 

vezes, percebe-se uma superpovoação de epífitas sobre as árvores-suporte, 

dando a parecer uma epifitose (RUINEN, 1953). Sobre o licuri, observa-se uma 

sobrecarga advinda do crescimento, principalmente, da Aechmea multiflora, 

localmente chamada chupeira ou chupa-chupa (Figura 3k). Entretanto, não se 

registrou morte do licurizeiro devido à sobrecarga desta espécie. Esta espécie 

também possui hábito terrestre e pode chegar a 3 m de altura e 3 m de diâmetro, 

além de ser uma planta ornamental com potencial enquanto frutífera xerófila e 

muito apreciada pelas pessoas e animais silvestres da região (observação 

pessoal).  

A partir dos dados levantados, o licurizeiro é uma espécie-chave no 

processo de recaatingamento e restauração de áreas degradadas na Caatinga. O 

epifitismo associado mostra que esta palmeira possibilita a dispersão de inúmeras 

espécies. Neste contexto, sobressaem as lavouras xerófilas, incluindo a 

domesticação de espécies autóctones, e.g., Syagrus coronata, Neoglasiovia 

variegata, Aechmea multiflora, dentre outras que possibilitam a construção de 

agroecossistemas sustentáveis na caatinga capazes de conservar a água de 

modo que reduza o depauperamento dos solos, garantindo a sobrevivência no 

ambiente semiárido.  

 

CONCLUSÕES 

 

Na topossequência exposta, variando de 400 m a 760 m de atitude, 

verifica-se a elevação da quantidade e diversidade de espécies epífitas sobre o 

licurizeiro, planta-chave enquanto forófito no ambiente de caatinga, onde a 

restrição hídrica reduz a ocorrência de epífitas. Além disso, nas altitudes mais 

elevadas, como todo do Inselbergue tende a ter mais neblina e orvalho o que 

favorece ao epifitismo. 

O manejo dos solos em sistema agrossilvipastoril, licuri com pastagem e 

gado bovino, com pouca disponibilidade de terra dos agricultores, compacta os 



134 

 

 

 

 

solos, reduzindo a quantidade de licurizeiros. Isso implica redução de diversidade 

e de quantidade de epífitas.  

Assim, em ambientes menos perturbados da Caatinga com palmeiras 

exibem maior quantidade e diversidade de epífitas sobre licurizeiros, indicando 

maior grau de conservação do ambiente.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho abre perspectivas para ampliação do estudo acerca do 

Syagrus coronata em diversos campos, contribuindo com estudos básicos que 

podem alicerçar o manejo dessa espécie tanto em agroecossistemas quanto em 

áreas de caatinga conservada.  

O licuri, suas relações ecológicas, é um grande tema para dar continuidade 

a posteriores estudos no semiárido brasileiro. Os FMA mostram-se importantes no 

ambiente da Caatinga e assumem um papel relevante no desenvovolvimento dos 

licurizais. Constatou-se a existência de fungo endofíticos, que não foi objeto 

trabalho, mas os DSE (Dark Septate Endophytes) associados ao gênero Syagrus 

merecem ser investidados, a fim de que possa compreender suas funções 

associadas às plantas e outros organismos. Além disso, as relações entre o 

epifitismo e a sanidade do S. coronata necessitam de maiores investigações, já 

que esta relação quanto mais diversificada pode indicar maior conservação da 

Caatinga.  

Com relação à estrutura de vegetação, aponta-se para eminente 

necessidade de construção de políticas públicas capazes de promover estudos e 

ações no sentido de transformar o agroextrativismo do licuri em uma lavoura 

xerófila, a fim de superar a degradação gerada pelo sobrepastoreio dos rebanhos 

na caatinga. Ademais, o fomento à conservação dos licurizais por meio de 

agroecossistemas sustentáveis poderá proporcionar emprego e renda no 

semiárido, além de necessidades de mudanças na estrutura agrária, conjugando 

conservação ambiental do licuri, patrimônio biocultural do povo baiano. Essa 

tarefa é possível por meio da abordagem agroecológica na agricultura. Acresce o 

fato da necessidade de ampliar a conservação também por meio de unidades de 

conservação na caatinga, fato que a Bahia tem negligenciado, pouco se tem feito 

e empenhado nessa direção. 

Percebe-se, que ainda há um descaso com efetivas políticas públicas de 

conservação da Caatinga no território da Bahia; são poucas unidades de 

conservação. Há falta de fomento ao replantio de licurizeiros, mesmo em áreas de 

ocorrência de espécies endêmicas, a exemplo da arara-azul-de-lear, como na 

ecorregião do Raso da Catarina e demais regiões do estado. As secretarias 
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muncipais e estaduais de agricultura e meio ambiente pouco fazem nesse sentido 

e também sofrem com seu sucateamento estrutural. Os orçamentos são pouco 

representantivos, o que demostra o desprestígio do setor ambiental. 

 Por outro lado, movido pela crença de que a ciência pode estar à serviço 

daqueles que mais dela precisam, serão realizados esforços no sentido de 

popularizar os temas aqui estudados por diversos meios e em variados espaços, 

a exemplo de eventos promovidos pelos agricultores: Caatinga Cultural da 

Associação de Agricultores do Ouricuri do Jatobá – APOJ em Milagres – BA; 

Festa do Licuri (Centro-Norte baiano) dentre outras iniciativas por meio de 

palestras, rodas de conversa e materiais didáticos como de um guia ilustrado com 

os FMA nativas, com as epífitas em colaboração advindas de organizaçãos de 

agricultores, do Grupo Xerófilas, IF Baiano/ CNPq, em parceria com a UFRB. 

 


